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Leia e reflita
em sua 

comunidade

Esta firme decisão missionária deve impregnar todas as estruturas eclesiais e todos os planos pastorais de 
dioceses, paróquias, comunidades religiosas, movimentos e de qualquer instituição da Igreja. Nenhuma comunidade 
deve se isentar de entrar decididamente, com todas suas forças, nos processos constantes de renovação missionária 
e de abandonar as ultrapassadas estruturas que já não favoreçam a transmissão da fé. (DA 365)

 “Uma vez discípulos, sempre missionários!”

10 anos da Pastoral do Surdo

Chico Surian

XIX Congresso Estadual da RCC Os segredos da reciclagem
Sueli Alves

“Convido a todos  para 
participarem deste grande 

encontro diocesano. Em 
especial gostaria de ver 

reunidos  os jovens de toda  
a nossa diocese. Venham 

todos. Vamos fazer uma 
bonita e siginificativa cele-

bração de Cristo Rei”. 
(Dom Jacyr Francisco 

Braido - Bispo Diocesano 
de Santos)

Missa Solene 
da Padroeira 
Diocesana

Nossa Senhora
do Rosário

Dia 4 de outubro de 2008
(sábado) - Local: Catedral 
Diocesana, às 9 horas

Sua presença 
é muito importante. 

Venha celebrar 
conosco!

Dom Jacyr Francisco Braido
Bispo Diocesano

“O mês de setembro nos 
incentivou a tomar a Bíblia 
na mão, a meditá-la de 
forma orante e contempla-
tiva. A Igreja nos estimula 
a continuar nesta prática: 
neste mês de outubro, por 
sinal, está se realizando em 
Roma (do dia 5 a 26) o Síno-
do dos Bispos com o tema: 
“A Palavra de Deus de Deus 
na vida e missão da Igreja”. 
Dele sairá mais um impulso 
para nos tornarmos verda-
deiramente Discípulos de 
Jesus Cristo”.

Com esta mensagem, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, 
dirige-se às comunidades 
sobre a importância da cele-
bração do Mês das Missões, a 
exemplo do grande Apóstolo 
São Paulo e de Santa Teresi-
nha do Menino Jesus.

Nesse sentido, convoca 
todos os fi éis a assumirem 
este mesmo empenho mis-
sionário, em  comunhão com 
a Igreja, em todo o mundo.

Por sua vez, as comuni-
dades estão promovendo 
iniciativas pastorais, ten-
do em vista a convocação 
missionária de Aparecida, 
usando de criatividade e ou-
sadia para levar a Boa Nova  
do Reino da Vida a todos os 
recantos.

 Na foto, a Cruz Missioná-
ria da paróquia N. Sra. Apa-
recida de São Vicente e as 
‘sandálias missionárias’, que 
estão sendo usadas como 
forma de despertar o sentido 
missionário nos fi éis.
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Selo de N.S. do Monte Serrat
Por ocasião da festa 

de N. Sra. do Monte 
Serrat (8/9), foi apre-
sentado o selo com a es-
tampa de N.S. do Monte 
Serrat. O selo será usa-
do para correspondên-
cia da Catedral. 

Dom Jacyr Braido, bispo de Santos, preside a missa de encerramento do Congresso, em Guarujá

Voluntária da paróquia N. Sra. Aparecida, em São Vicente, ensina 
como preservar a natureza, reciclando materiais potencialmente 

destruidores do meio ambiente. E o que é melhor: sem sair de casa!

Agentes de várias paróquias da Diocese celebraram 10 anos 
de missão da Pastoral do Surdo da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de Santos. Na foto, agentes participam da procissão 
do ofertório, na missa de abertura dos festejos.
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Festas dos 
padroeiros

Confi ra a programação 
dos padroeiros do mês de 
outubro, nas paróquias da 
Região. Estão sendo cele-
brados: N.S. Aparecida, 
N.S. do Rosário, S. Judas 
Tadeu, S. Margarida Ma-
ria, S. Benedito, S. Tereza 
D’ Ávila, Frei Galvão e N. 
Sra. de Nazaré.
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Mês das Missões:
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Divulgação

Pedro Lima
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CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Vida consagrada marca presença

(Continuação da Edição 
Anterior)

Dom Orlando Brandes - 
Arcebispo de Londrina-PR 

Ética cristã - A ética 
cristã em Paulo é uma res-
posta ao amor fiel, eterno 
e imensurável do Pai, reve-
lado em Jesus. É a ética do 
seguimento de Jesus, ética 
do discipulado, da vida no 
Espírito e não na carne. Te-
mos em Paulo uma decidida 
ética sexual, matrimonial, 
familiar e social. “A fé sem 
obras é morta” (Tg 2,20) e “É 
para a liberdade que Cristo 
nos libertou” (Gl 5,1) Nossa 
cultura voltou ao paganismo 
pela idolatria, imoralidade, 
consumismo e individualis-
mo. O Ano Paulino é um rea-
vivamento  da ética cristã. 

Teologia da Cruz  - 
Paulo completa em seu so-
frimento o que falta à cruz de 
Cristo (cf. Cl 1,24). A “ciência 
da cruz” tem em Paulo um 
discípulo fiel. Apedrejado, 
flagelado, prisioneiro, marca-
do para morrer, doente, com 
lágrimas nos olhos e as mar-
cas de Cristo em seu corpo, 
Paulo, sofre com o espinho 
na carne. È perseguido e fugi-
tivo. Escapa escondido num 
cesto (cf. At 9, 25). Passa por 
perigos no mar, nos rios, no 
deserto, nos naufrágios, além 
de ser incompreendido pelos 
irmãos de raça, pelos pagãos 
e pelos falsos irmãos. 

Todo esse sofrimento 
se transforma em vigor, en-
tusiasmo, desassombro e 
ímpeto missionário. Paulo é 
uma personalidade invejável 
que tem energia indomável, 
obstinação missionária, von-

Ano Paulino: Expectativas
tade férrea, ternura de mãe, 
calor humano, mística e ora-
ção. Os sofrimentos fizeram 
dele um mestre da teologia 
da cruz. O Ano Paulino tem 
tudo para fortalecer-nos na 
espiritualidade e mística da 
dor em favor da salvação dos 
irmãos, da glória de Deus, do 
testemunho dos mártires, da 
intrepidez missionária. Em 
Paulo quanto maior é o sofri-
mento, maior será a glória. 

Uma chance para a ca-
tequese - Paulo é catequista, 
pregador, teólogo, pedago-
go, estrategista. Catequiza 
nas cidades e periferias, nos 
templos e nas casas, prepara 
catequistas e pregadores, 
sabe inculturar a mensagem, 
sofre pela fidelidade à sã dou-
trina, corrige os erros, anima 
os catequistas, trabalha com 
seus colaboradores e ganha o 
pão com suas mãos. Muitas 
pessoas marcaram a vida ca-
tequética de Paulo: Estêvão, 
Ananias, Barnabé, Eunice, 
Loide, Timóteo, Febe, Pedro, 
Tiago, João, Áquila, Priscila, 
Lídia e tantas outras. Paulo 
catequiza com sua vida, sofri-
mentos, escritos e na cadeia 
escreve livros de catequese. 

É um catequista conver-
tido, discípulo, perseguido, 
prisioneiro, viajante, sofre-
dor, orante, místico, teólogo. 
Enfrenta o paganismo e o 
judaísmo para implantar o 
cristianismo. Faz-se tudo 
para todos. 

O Ano Paulino consolida-
rá o Ano Catequético e toda a 
catequese que é o sangue do 
Corpo de Cristo, a Igreja. 

(fonte: http://www.
cnbb.org.br)

Pastoral do Surdo celebra 10 anos
A Pastoral do Surdo da 

Paróquia N.S. Aparecida, 
em Santos comemorou 10 
anos das atividades pastorais 
nas comunidade, no último 
dia 31 de agosto com uma 
grande festa. A celebração foi 
realizada paróquia S. Jorge 
Mártir.

Durante todo o dia, agen-
tes da Pastoral, familiares, 
amigos e convidados partici-
param de diversas atividades, 
dentre elas: a Santa Missa 
(abrindo as comemorações),  
apresentações culturais, 
dança com bailarinas com 
deficiência auditiva, teatro e 
gincana bíblica. 

Também foram lembra-
dos e homenageados os fun-
dadores da Pastoral do Surdo 
na Diocese.

AGRADECIMENTO

A coordenação do evento 
manifesta especial agradeci-
mento aos seguintes colabo-
radores: Paróquia São Jorge 
Mártir; Congregação Santista 
de Surdos; Quatro Naipes Con-
fecções; Empório Nova Era; 
Proplastik; Cúria Diocesana de 
Santos; Grupo Agnus Dei.

Aos Amigos: Pe. Francis-
co Greco (Assessor Eclesiás-
tico da Pastoral do Surdo); 
Sandra Regina; Adelino, 
Roberto; Geonísio; Magaly 
e família; Josi e família; Da-
nielle; Manoela; Bailarinos 
Edson e Gabriella.

E, em especial, a todos 
os agentes da Pastoral dos 
Surdos Aparecida, mães, tias 

e avós, surdos e ouvintes, que 
possibilitaram que esta festa 
acontecesse de maneira tão 
maravilhosa.

(Colaboração: Mariana 
Cerqueira - Coordenadora 
da Pastoral do Surdo da Pa-
róquia N. Sra. Aparecida.)

Um bolo com o símbolo da Pastoral para comemorar mui-
tas vitórias, como a do teatro apresentado pelos jovens

Leandro Silva de Araújo 
- Coordenador Diocesano da 

Pastoral da Juventude 

É com muita alegria e sa-
tisfação que queremos convi-
dar os jovens e adolescentes 
para comemorar o Dia Na-
cional da Juventude.

O DNJ é um dia de fes-
ta, de celebração, de rever 
e fazer amigos, de cantar 
e dançar. Mas este evento 
não se resume somente a 
isso. O DNJ deste ano quer 
dar continuidade ao ciclo de 
debates e celebrações que 
começamos com a Campa-
nha da Fraternidade e com o 
centenário do nascimento de 
Dom Helder Câmara. 

Aliás, foi a profecia de 
Dom Helder que inspirou o 
eixo das atividades perma-
nentes deste ano: “Temos mil 
razões para viver”.

MÍDIA, VIDA E O JOVEM

Nesse sentido, o tema 
escolhido foi “Juventude e 
Meios de Comunicação” 
e o lema “Queremos pautar 
as razões do nosso viver” que 
vai ao encontro dos anseios e 
necessidades dessa parcela 
da população. Sabidamente, 
são os jovens que mais so-
frem com a violência, com o 
desemprego, com a falta de 
qualificação e com o baixo 
nível educacional. 

Por esse motivo, que-
remos utilizar esse evento 
para chamar a atenção da 
opinião pública para os pro-
blemas relacionados com a 
juventude.

Ainda nessa direção, que-
remos pensar e discutir como 
a mídia, se bem utilizada, 
pode gerar vida, e democra-
tizar o acesso a cultura e ao 
entretenimento.

QUANDO VAI SER? 

Normalmente, comemo-
ramos o DNJ no último do-
mingo do mês de outubro, 
juntamente com outras dio-
ceses do estado e de todo o 
país. Entretanto, em virtude 
da possibilidade de ocorre-
rem o 2.º turno das eleições 
em algumas cidades da Bai-
xada Santista, o evento será 
realizado no dia 19 de outu-
bro, assim como em muitas 
outras dioceses pelo Brasil.

Nos DNJs temos prioriza-
do a pedagogia dos pequenos 
grupos e a formação integral 
como alicerce para a forma-
ção dos jovens, em  vista de 
torná-los cidadãos compro-

metidos com a comunidade 
e com a Igreja, tornando-os 
verdadeiros discípulos e mis-
sionários de Cristo.

A partir deste ano esta-
mos retomando os eventos 
para grandes públicos, pois 
eles “exercem uma função 
importante no processo de 
evangelização dos jovens. 
Criam visibilidade e conquis-
tam credibilidade, tanto, na 
Igreja quanto na sociedade, 
e injetam ânimo e entusias-
mo nos jovens e assessores”. 
(Documento 85, parágrafo 
152).

OFICINAS E SHOWS

O DNJ não é o Dia nacio-
nal da Pastoral da Juventude 

Diocese prepara grande programação para 
comemorar o Dia Nacional da Juventude

e sim, o Dia Nacional da Ju-
vetunde, de toda juventude, 
independente de carisma, 
pastoral, movimento. Por 
esse motivo, estruturamos 
um conjunto de atividades 
que aglutine muitos jovens.

Para isso contamos com 
muitos colaboradores. A 
Universidade Católica de 
Santos (UniSantos) estará 
nos apoiando com orientação 
profissional e divulgação em 
seu site (www.unisantos.
br). A Microlins, unidade 
de Cubatão, terá um stand 
de qualificação profissio-
nal e ofertará descontos em 
seus cursos. A Ong PROECO 
- Projeto Educacional de 
Conscientização e Orientação 
- apresentará seus trabalhos 
e promoverá uma oficina de 
Grafite. Ainda nesse eixo de 
cultura Hip-Hop, teremos 
apresentações de dança e a 
presença do DJ “Jogado”. 

A Prefeitura Municipal 
de Cubatão realizará ações 
de promoção da saúde jun-
tamente com estagiários do 
CIEN – Centro Integrado 
de Enfermagem. E teremos 
ainda a ajuda de voluntários 
das paróquias de Cubatão, e 
a participação especialíssima 
da banda Skanga Roots. Não 
podemos deixar de citar a 
dança de Salão “Dançar é 
Luz” e o SESI de Cubatão 
por meio de seu diretor, 
o Sr. Lauro Gottardi, que 
autorizou a realização desse 
evento.

CARAVANAS DE JOVENS

Finalmente, queremos 
pedir às paróquias e comu-
nidades, as escolas católicas, 
as ONG’s que trabalham 
com jovens que organizem 
suas caravanas e participem 
conosco e, se quiserem, até 
podem expor seus trabalhos 
no evento cujo protagonista 
é o próprio jovem.

PROGRAMAÇÃO

Dia: 19/10/2008 – Domingo 
– Das 10 às 16h.
10h às 13h:
Oficina de Música e Percus-
são
Café Filosófico (Debate) 
– Juventude e Meios de Co-
municação
Oficina de Grafite
13h às 14h30:
- Dança de Salão
15h: Show com a Banda 
Skanga Roots
DURANTE TODO O DIA

- Orientação Profissional
- Vôlei
- Futsal
- Basquete
- Avaliação Física
- Aferição de Pressão
- Verificação de Diabetes
- Exposição de ONG’s
- Cursos de Qualificação
- Sorteios de brindes
- Apresentações de Hip-
Hop
- Som com o DJ “Jogado”
Realização: PJ Diocese de 
Santos
Apoio: UniSantos, SESI, 
PROECO, Microlins
Local: SESI – Cubatão - Av. 
comendador Francisco Ber-
nardo n.º 261 – Parque São 
Luiz – Cubatão
Mais informações: Lean-
dro Silva de Araújo  - Coorde-
nador Diocesano da Pastoral 
da Juventude 
(13)8128-7213 - 3363-4026 

A 44a. Assembléia 
da CRB- Regional São 
Paulo, nos dias 12 a 14 
de setembro, contou com 
a presença de Ir. Anisha 
(Ursulina) e Ir.M.de Lour-
des Toledo (Irmã de S. 
José). 

O tema geral da As-
sembléia foi: “Cultivar 
uma espiritualidade 
encarnada e profética 
centrada na Palavra 
de Deus e na mística 
do discipulado, aber-
ta à diversidade cul-
tural, religiosa e de 
gênero”.

As palavras da Presi-
dente da CBR Nacional, 
Ir. Márian Ambrósio, e 
do Presidente da CRB-S. 
Paulo, Pe. Roberto Duarte 
Rosalino, cmf; o conteúdo 
e vivência dos assessores, 
Prof. Milton Shwantes e 
Frei Carlos Mesters,OC, 
marcaram essa Assem-
bléia. 

A riqueza da experiê-
cia vivenciada pelas duas 
Irmãs do Núcleo de Santos  
foi passada para religiosas 
e religiosos que participa-

ram do encontro do dia 27 
de setembro, em Santos, 
no Colégio Stella Maris.

CONGRESSO 

VOCACIOINAL 

DIOCESANO

No Congresso Vo-
cacional Diocesano, 
no dia 21 de setembro, no 
Liceu Santista, lá estavam 
presentes Religiosas e 
Religiosos da Diocese de 
Santos na montagem e 
plantão da Exposição Vo-
cacional, nas oficinas, no 
plenário e na Celebração 
Eucarística. 

Foi bom que as várias 
Vocações específicas 
estivessem representadas, 
pois, fundamentadas na 
Vocação batismal, todas 
as Vocações específicas 
são belas e missionárias. 

Que Maria e José nos 
ajudem a viver nossa vo-
cação e a ajudar os jovens 
no discernimento voca-
cional.

Ir. Maria de Lourdes M. 
de Toledo,ISJ - Coorde-

nadora da CRB-Núcleo de 
Santos

Vem aí a Semana
Teológica para os leigos

www.diocese-
desantos.com.

br

Vem aí a Festa de Cristo Rei
23 de novembro - 9h - 

Centro de Convenções de S. Vicente.

Participe da caravana de sua paróquia!

O Conselho Diocesano 
de Leigos (Codilei) convi-
da para a Semana Teoló-
gica, a ser realizada nos 
dias 3,4 e 5 de novembro. 
O tema da Semana será 
“Uma visão nova de Paulo 
e sua contribuição para a 
Igreja de hoje” .

Inscrições: As inscri-
ções podem ser feitas no 
Centro Pastoral ou no dia 
no local.

Mais informações: 
Centro Diocesano de Pas-
toral - 3228-8882.

Divulgação
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EDITORIAL

O que esperar depois das Eleições

MENSAGEM DO BISPO

Discípulos missionários no Mês das Missões

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Dia Missionário Mundial: “Servos e apóstolos de Jesus”

“Como formar discípu-
los missionários em nos-
sas paróquias?”. Este será 
o tema da 30ª Assembléia 
das Igrejas do Regional Sul 
1 (São Paulo), da CNBB, 
que acontecerá entre os 
dias 17 e 19 de outubro, em 
Itaici (SP).

A Assembléia deve 
contar com a participa-
ção dos presidentes das 
sub-regiões pastorais, 
dos padres subsecretá-
rios e coordenadores de 
pastoral, bem como as 
equipes, movimentos, 
associações e organismos 
ligados ao regional, além 
de três delegados de cada 
diocese.  

O objetivo do encontro 

Regional Sul 1 prepara Assembléia
é dar continuidade às con-
clusões da V Conferência 
Geral do Episcopado da 
América Latina e Caribe, 
que aconteceu em Apa-
recida (SP), em 2007. 
Durante os três dias, os 
participantes partilharão 
e refl etirão sobre os temas 
propostos.

Da Diocese de Santos 
participam Dom Jacyr 
Francisco Braido, Padre 
Carlos de Miranda Alves 
(Coordenador Diocesano 
de Pastoral), Maria Hele-
na Lambert (Conselho de 
Leigos), Guadalupe Mota 
(Pastoral da Comunica-
ção) e Maria Salete dos 
Santos (Conselho Missio-
nário).

Queridos irmãos e irmãs, 
Por ocasião do Dia Missio-

nário Mundial, gostaria de vos 
convidar a refletir acerca da 
urgência que subsiste em anun-
ciar o Evangelho inclusivamente 
nesta nossa época. O mandato 
missionário continua a cons-
tituir uma prioridade absoluta 
para todos os batizados, cha-
mados a ser “servos e apóstolos 
de Jesus Cristo” neste início de 
milênio. O meu venerado Pre-
decessor, o Servo de Deus Paulo 
VI, já afirmava na Exortação 
Apostólica Evangelii nuntiandi 
que “evangelizar constitui, de 
fato, a graça e a vocação própria 
da Igreja, a sua mais profunda 
identidade” (n. 14).

Como modelo deste compro-
misso apostólico, apraz-me indi-
car particularmente São Paulo, 
o Apóstolo das nações, uma vez 
que no corrente ano celebramos 
um Jubileu especial a ele dedi-
cado. Trata-se do Ano Paulino, 
que nos oferece a oportunidade 
de familiarizar com este insigne 
Apóstolo, que recebeu a vocação 
de proclamar o Evangelho aos 
gentios, em conformidade com 
quanto o Senhor lhe tinha pre-
nunciado: “Vai! É para longe, é 
para junto dos pagãos que Eu te 
hei-de enviar” (At 22, 21). 

A humanidade tem necessi-
dade de libertação 

A humanidade tem necessi-
dade de ser libertada e redimida. 
A própria criação, afirma São 
Paulo, sofre e nutre a esperança 
de entrar na liberdade dos fi lhos 
de Deus (cf. Rm 8, 19-22). Estas 
palavras são verdadeiras tam-
bém no mundo de hoje. A criação 
sofre. A humanidade sofre e 
espera a verdadeira liberdade, 
aguarda um mundo diferente, 
melhor; espera a “redenção”. E, 
em última análise, sabe que este 
novo mundo esperado supõe 
um homem novo, supõe “fi lhos 
de Deus”. 

Vejamos mais de perto a situ-
ação do mundo de hoje. Se, por 
um lado, o panorama interna-
cional apresenta perspectivas de 
um desenvolvimento econômico 
e social promissor, por outro, 
chama a nossa atenção para 

algumas graves preocupações 
no que diz respeito ao próprio 
porvir do homem. Em não pou-
cos casos, a violência caracteriza 
os relacionamentos entre os 
indivíduos e os povos; a pobreza 
oprime milhões de habitantes; 
as discriminações e às vezes até 
as perseguições por motivos 
raciais, culturais e religiosos 
impelem numerosas pessoas 
a escapar dos seus países para 
procurar refúgio e salvaguarda 
alhures; quando não tem como 
fi nalidade a dignidade e o bem 
do homem, quando não tem em 
vista um desenvolvimento soli-
dário, o progresso tecnológico 
perde a sua potencialidade de 
fator de esperança e, ao contrá-
rio, corre o risco de agravar os 
desequilíbrios e as injustiças já 
existentes. Além disso, há uma 
ameaça constante no que se 
refere à relação homem-meio 
ambiente, devido ao uso indis-
criminado dos recursos, com 
repercussões sobre a própria 
saúde física e mental do ser 
humano. Depois, o futuro do 
homem é posto em risco pelos 
atentados contra a sua vida, 
atentados estes que adquirem 
várias formas e modalidades. 

Missão: questão de amor 
Por conseguinte, anunciar 

Cristo e a sua mensagem salvífi -
ca constitui um dever premente 
para todos. “Ai de mim afi rmava 
São Paulo se eu não anunciar 
o Evangelho!” (1 Cor 9, 16). O 
amor de Cristo levou-o a per-
correr os caminhos do Império 
Romano como arauto, apóstolo, 
anunciador e mestre do Evan-
gelho, do qual se proclamava 
“embaixador aprisionado” (Ef 6, 
20). A caridade divina tornou-o 
“tudo para todos, a fi m de salvar 
alguns a qualquer custo” (1 Cor 9, 
22). Considerando a experiência 
de São Paulo, compreendemos 
que a atividade missionária é a 
resposta ao amor com que Deus 
nos ama. O seu amor redime-
nos e impele-nos rumo à missio 
ad gentes; é a energia espiritual 
capaz de fazer crescer na família 
humana a harmonia, a justiça, a 
comunhão entre as pessoas, as 
raças e os povos, à qual todos aspi-

ram (Carta Encíclica Deus caritas 
est, 12). Portanto é Deus, que é 
amor, quem conduz a Igreja rumo 
às fronteiras da humanidade e 
quem chama os evangelizadores 
a beberem “da fonte primeira e 
originária que é Jesus Cristo, de 
cujo Coração trespassado brota 
o amor de Deus” (Deus caritas 
est, 7).

“Ai de mim se eu não anun-
ciar o Evangelho!” (1 Cor 9, 
16) 

Caros irmãos e irmãs, “duc in 
altum”! Façamo-nos ao largo no 
vasto mar do mundo e, aceitan-
do o convite de Jesus, lancemos 
as redes sem temor, confi antes 
na sua ajuda constante. São 
Paulo recorda-nos que anunciar 
o Evangelho não é um título de 
glória (cf. 1 Cor 9, 16), mas uma 
tarefa e uma alegria. Estimados 
irmãos Bispos, seguindo o exem-
plo de Paulo, cada um se sinta 
“prisioneiro de Cristo em favor 
dos pagãos” (Ef 3, 1), consciente 
de que nas difi culdades e nas 
provações pode contar com a 
força que dele nos provém. O 
Bispo é consagrado não apenas 
para a sua diocese, mas para 
a salvação do mundo inteiro 
(Carta Encíclica Redemptoris 
mission, 63). 

Como o Apóstolo Paulo, ele é 
chamado a ir ao encontro daqueles 
que estão distantes, dos que ainda 
não conhecem Cristo, ou que ainda 
não experimentaram o seu amor 
libertador; o seu compromisso 
consiste em tornar missionária 
toda a comunidade diocesana, 
contribuindo de bom grado, em 
conformidade com as possibili-
dades, para destinar presbíteros 
e leigos a outras Igrejas, para o 
serviço da evangelização. 

Vós, queridos presbíteros, pri-
meiros colaboradores dos Bispos, 
sede pastores generosos e evange-
lizadores entusiastas! Não poucos 
de vós, ao longo destas décadas, 
partiram para os territórios de 
missão, a seguir à Carta Encíclica 
Fidei donum cujo 50º aniversário 
há pouco comemoramos, e com a 
qual o meu venerado.  

E vós, amados religiosos e 
religiosas, caracterizados por 
vocação por uma forte conota-

ção missionária, levai o anúncio 
do Evangelho a todos, especial-
mente aos que estão distantes, 
mediante um testemunho coe-
rente de Cristo e um seguimento 
radical do seu Evangelho. 

Todos vós, prezados fiéis 
leigos que trabalhais nos diver-
sos âmbitos da sociedade, sois 
chamados a participar na difusão 
do Evangelho de maneira cada 
vez mais relevante. Assim, abre-
se diante de vós um areópago 
complexo e multifacetado a ser 
evangelizado: o mundo. Dai 
testemunho com a vossa própria 
vida, do facto de que os cristãos 
“pertencem a uma sociedade 
nova, rumo à qual caminham 
e que, na sua peregrinação, é 
antecipada” (Spe salvi, 4).

Conclusão 
Caros irmãos e irmãs, a ce-

lebração do Dia Missionário 
Mundial encoraje todos vós a 
tomar uma renovada consciên-
cia da urgente necessidade de 
anunciar o Evangelho. Não posso 
deixar de relevar com profundo 
apreço a contribuição das Pon-
tifícias Obras Missionárias para 
a ação evangelizadora da Igreja. 
Agradeço-lhes o apoio que ofere-
cem a todas as Comunidades, de 
maneira especial às mais jovens. 
A coleta, que no Dia Missionário 
Mundial se realiza em todas 
as paróquias (dias 18 e 19/10), 
seja um sinal de comunhão e 
de solicitude recíproca entre as 
Igrejas. 

Enfi m, que no povo cristão se 
intensifi que cada vez mais a ora-
ção, meio espiritual indispensável 
para difundir no meio de todos 
os povos a luz de Cristo, “a luz 
por antonomásia” que resplan-
dece sobre “as trevas da história” 
(Spe salvi, 49). Enquanto confi o 
ao Senhor a obra apostólica dos 
missionários, das Igrejas espa-
lhadas pelo mundo e dos fiéis 
comprometidos em várias ativi-
dades missionárias, invocando 
a intercessão do Apóstolo Paulo 
e de Maria Santíssima, “Arca da 
Aliança viva”, Estrela da evange-
lização e da esperança, concedo a 
todos a Bênção apostólica. 

(Texto completo: www.va-
tican.va)

Reunidos em Brasília nos 
dias 24 a 26 de setembro de 
2008, nós – Bispos do Con-
selho Permanente da CNBB 
– desejamos esclarecer a 
posição da Igreja Católica 
a respeito da doação de ór-
gãos de pessoas com morte 
encefálica comprovada. A 
questão tem sua relevância, 
dado o grande número de 
pessoas que estão à espera 
de algum tipo de órgão. 

Recordamos antes de 
tudo a Palavra do Senhor, 
que diz: “O Filho do Homem 
não veio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua 
vida em resgate por muitos” 
(Mc 10,45). Guiados pela 
luz do evangelho, vemos na 
doação voluntária de órgãos 
um gesto de amor fraterno 
em favor da vida e da saúde 
do próximo. É uma prova de 
solidariedade, grandeza de 
espírito e nobreza humana. 

O magistério da Igreja 
tem se manifestado favo-
rável à doação voluntária 
de órgãos. O Catecismo da 
Igreja Católica afi rma: “a do-
ação gratuita de órgãos após 
a morte é legítima e pode 
ser meritória” (n. 2301). A 
encíclica Evangelium Vitae 
ensina: “merece particular 
apreço a doação de órgãos 
feita segundo normas etica-
mente aceitáveis para ofere-
cer possibilidades de saúde e 
de vida a doentes, por vezes 
já sem esperança” (n. 86). 
O Papa João Paulo II por 
ocasião do 18º Congresso 
Internacional sobre Trans-
plantes de Órgãos, dizia: 
“A doação de órgãos é uma 
decisão livre de oferecer, sem 
recompensa, uma parte do 
próprio corpo em benefício 
da saúde e do bem-estar de 
outra pessoa”. (Roma 29 de 
agosto de 2000). 

Manifestamos nossa soli-
dariedade para com milhares 
de pessoas que estão em lista 
de espera, na expectativa de 
receber algum órgão para 
sua sobrevivência, recupera-
ção e saúde. Encorajamos as 
pessoas e especialmente as 
famílias a que – livre, cons-
cientemente e com a devida 
proteção legal – doem órgãos 
como gesto de amor solidário 
em consonância com o evan-
gelho da vida. Certamente 

estamos diante de um gesto 
nobre e comovente: um sim à 
vida. Aproveitamos a ocasião 
também para recordar que 
a moral católica considera 
lícita não apenas a doação vo-
luntária de órgãos, bem como 
os transplantes. Encoraja-
mos a todos a colaborarem 
sempre mais com as doações 
de sangue e de medula óssea, 
tão necessárias. 

No entanto, destacamos 
que a doação de órgãos exi-
ge rigorosa observância dos 
princípios éticos que proíbem 
a provocação da morte dos 
doadores, a comercialização 
e o tráfi co de órgãos. Sejam 
conscienciosamente respei-
tadas a inviolabilidade da 
vida e a dignidade da pessoa. 
A ética determina, ainda, que 
o consentimento do doador 
ou de sua família seja livre 
e consciente, após ter rece-
bido todas as informações 
requeridas. 

A Lei Federal nº 10.211 
de 23 de março de 2001, de-
termina que a família tem o 
direito de decidir a doação de 
órgãos da pessoa em estado 
de morte encefálica; assim, 
aqueles que se dispõem à 
doação, devem manifestar 
previamente aos familiares a 
sua intenção. O Sistema Na-
cional de Transplantes é que 
decide sobre os critérios de 
destinação justa dos órgãos 
doados e sobre a organização 
das listas de espera, evitando 
e coibindo toda tentativa de 
comércio de órgãos. 

A doação de órgãos não 
contraria à fé cristã na res-
surreição final, pois “Deus 
dá vida aos mortos e chama 
à existência o que antes não 
existia” (Rm 4,17). Todos 
aqueles que se dispõem a 
doar órgãos aos irmãos, te-
nham a certeza de que o amor 
e tudo o que se faz por amor 
permanecerão para sempre: 
“o amor jamais acabará” 
(1Cor 13,8). 

Brasília-DF, 25 de setem-
bro de 2008 

Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha  - Arcebispo de Mariana  
- Presidente da CNBB; Dom 
Dimas Lara Barbosa - Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro - 
Secretário-Geral da CNBB 

CNBB divulga nota sobre
a doação de órgãos

Neste fi m de semana esta-
remos participando, direta ou 
indiretamente, nas eleições mu-
nicipais, escolhendo prefeito (a) 
e vereadores (as), para ocuparem 
cargos públicos nos próximos 
quatro anos, por este “rico chão 
brasileiro”. 

A participação neste plei-
to é de suma importância, já 
que o voto constitui a grande 
“arma” que o cidadão tem 
para expressar seu sonho de 
mudança, e de transformação 
para uma sociedade mais justa 
e solidária.

Por isso, cabe a cada um de 
nós contribuir para que este 
sonho se torne realidade, na 

medida em que nossa parti-
cipação seja livre, consolide a 
democracia, e coerentes com 
um projeto que vai além de 
nossos interesses particula-
res, pois, “política é a arte do 
bem comum em prol de toda 
coletividade”, daremos um 
grande passo na vivência do 
compromisso cristão a serviço 
do próximo.

A Igreja do Brasil desejosa 
e ao mesmo tempo preocupada 
com os rumos que a política 
tem tomado ao longo da his-
tória em nosso país, “onde a 
corrupção pessoal e estrutural 
convive com o atual sistema e 
vem associada à estrutura eco-

nômica que acentua e legitima 
as desigualdades sociais”, lan-
çou mão de uma declaração em 
que não deixa dúvidas quanto 
a preocupação com o futuro 
político, como também, alerta 
para a necessidade de criar, no 
âmbito municipal, estruturas 
que consolidem autêntica con-
vivência humana, promovendo 
os cidadãos como reais sujeitos 
políticos. 

No município, dizem nossos 
bispos, “a política pode atender 
às necessidades concretas da 
população: saúde, educação, 
segurança, transporte, moradia, 
saneamento básico e outras”.

Aos eleitos esperamos a 

fi delidade ao compromisso as-
sumido em campanha e no 
exercício de seus mandatos, a 
busca do bem comum, que exige 
que a ética seja o farol que os 
orientará nestes quatros anos 
de mandato, num contínuo di-
álogo entre o Poder locas e suas 
comunidades.

Aos eleitores cabe fazer 
contínuo acompanhamento a 
seus eleitores, apoiando-os e 
cobrando em suas tarefas, seus 
representantes outorgados pelo 
voto, na árdua mas qualificada 
tarefa, quando assumida por 
vocação, de colaborar na cons-
trução de uma sociedade mais 
justa e fraterna.

Realiza-se, de 21 a 25 
de janeiro, em Belém, PA, 
o “III Fórum Mundial de 
Teologia e Libertação”. O 
tema escolhido para orien-
tar as refl exões é: “Água, 
Terra, Teologia - para um 
outro mundo possível”

O III Fórum Mundial 
de Teologia e Libertação 
pretende contribuir na 
elaboração de uma teolo-
gia da sustentabilidade da 
vida no planeta. O encon-
tro deve proporcionar a 
elaboração de uma refl e-
xão e de um discurso teoló-
gico a partir de um sentido 
muito concreto e orgânico 
da vida. A realidade social 
e política no contexto ama-
zônico promovem uma 
relação direta com a água e 
a terra. Mais que recursos 
naturais, estas são base de 
uma biodiversidade única 
no planeta. Na Amazônia 
espera-se reconhecer fron-
teiras e alternativas da re-

Abertas as inscrições para o Fórum 
Mundial de Teologia e Libertação

lação do ser humano com 
seu ambiente imediato. 

Para uma melhor or-
ganização e participa-
ção foram definidos os 
seguinte eixos temáticos 
para o fórum: Religiões, 
Ecumenismo e Diálogo 
Inter-religioso; Culturas, 
etnias e teologia; Política, 
economia e teologia; Direi-
tos humanos, democracia 
e teologia; Paz, alternati-
vas à violência e teologia; 
Textos sagrados e teologia; 
Ecologia, corporeidade e 
teologia; Gênero, femi-
nismos e teologia; Opção 
pelos pobres e teologia; 
Arte, comunicação e teo-
logia; Novas tecnologias e 
teologia .

As inscrições de partici-
pantes e delegações podem 
ser feitas até 30 novembro 
de 2008. As Propostas de 
oficinas e comunicações 
serão recebidas até outu-
bro de 2008. 

“Aqui estou. Envia-me!” (Is 
6,8)

O mês de setembro nos in-
centivou a tomar a Bíblia na 
mão, a meditá-la de forma oran-
te e contemplativa. A Igreja 
nos estimula a continuar nesta 
prática: neste mês de outubro, 
por sinal, está se realizando em 
Roma (do dia 5 a 26) o Sínodo 
dos Bispos com o tema: “A 
Palavra de Deus de Deus na 
vida e missão da Igreja”. Dele 
sairá mais um impulso para nos 
tornarmos verdadeiramente Dis-
cípulos de Jesus Cristo, como o 
foram, entre tantos e tantas, São 
Jerônimo (que se recolheu em 
Belém para estudar e traduzir 
a Bíblia), Santa Teresinha do 
Menino Jesus, São Francisco de 
Assis e Santa Teresa de Ávila. 
Meditaram e levaram a Palavra 
de Deus até o âmago de suas 
mentes, corações e práticas de 
vida. Viveram intensamente o 
discipulado. E então se tornaram 
missionários. 

Ocorre-me, para traduzir 
o que a Conferência de Apare-
cida nos propõe, a expressão: 
Uma vez discípulos, sempre 
missionários! Foi assim espe-
cialmente com Santa Teresinha 
do Menino Jesus. Tendo entrado 
no Carmelo aos 15 anos, pro-
curou iluminar com a Palavra 
seus “imensos desejos”: “Meus 
imensos desejos me eram um 
autêntico martírio. Fui, então, 

às cartas de São Paulo a ver 
se encontrava uma resposta. 
Li que todos não podem ser ao 
mesmo tempo apóstolos, pro-
fetas , doutores... Perseverei na 
leitura sem desanimar e encon-
trei esta frase sublime: “Aspirai 
aos melhores carismas. E vos 
indico um caminho ainda mais 
excelente (1Cor 12,31): a cari-
dade! Achara enfi m o repouso. 
Delirante de alegria, exclamei: 
Ó Jesus, meu amor, encontrei 
afi nal minha vocação: minha 
vocação é o amor. No coração 
da Igreja, minha mãe, eu serei 
o amor e desse modo serei tudo, 
e meu desejo se realizará” (Au-
tobiografi a). 

Ela descobriu então que 
podia ser missionária, como 
contemplativa no Carmelo: 

sonhar com as missões, rezar e 
incentivar os missionários. E, 
por isto,  foi declarada padroeira 
das missões: autêntica discípula 
missionária!

O mês de outubro é dedicado 
às missões. No dia 19 de outubro 
celebraremos seu dia. Somos es-
timulados a refl etir, na América 
Latina e no Caribe, no espírito 
da Conferência de Aparecida, 
nas proposições do encontro 
missionário CAM3/COMLA8, 
realizado recentemente em 
Quito: “A missão aviva a es-
perança de que outro mundo 
é possível”. A Igreja, “lugar de 
encontro” com Jesus, convoca, 
forma e envia – pela conversão 
pessoal e mudança de estruturas 
pastorais - as testemunhas do 
Ressuscitado “ad gentes”.  

Eis  como seguem, em sínte-
se, suas conclusões sobre a MIS-
SÃO: (1) - a serviço do futuro da 
humanidade; (2) - optar pela 
formação e acompanhamento 
das famílias cristãs para que 
sejam evangelizadoras  e defen-
dam a vida; (3) – estar presente 
em cada cultura e povo do 
Mundo Globalizado ; (4) - entre 
os excluídos e migrantes; (5) 
– para a formação integral (es-
piritual, pastoral e missionária) 
dos Leigos e Leigas; 6) – com 
a participação dos Jovens, 
partindo da espiritualidade, 
responsabilidade e mística; (7) 
– assumir na Igreja a promoção 

da dignidade humana; 8) 
– valorizar os povos indígenas 
e afro-descendentes; (9) 
– restaurar a ecologia; (10) 
- anunciar o Evangelho através 
do Meios de Comunicação 
Social; 11) – assumir um diá-
logo, encontro e cooperação 
ecumênica e Inter-religiosa 
desde nossa identidade e discí-
pulos missionários de Jesus Cris-
to; (12) – criar espaços proféticos 
na Educação e no Mundo 
Intelectual; (13) – com Espi-
ritualidade Missionária de 
comunicadores do Evangelho 
contemplativos, alegres, po-
bres humildes e itinerantes e 
capazes de escutar a todos; (14) 
– recusando o Fundamenta-
lismo religioso; (15) – com 
a participação e presença 
da mulher; (16) – orientando 
evangelicamente a Ciência e a 
Tecnologia a serviço da evange-
lização e da cultura da vida; (17) 
– estimulando na missão a Vida 
Religiosa na ação entre os mais 
pobres e diferentes, com coração 
não dividido e solidário. 

Queremos nos estimular a 
seguir o chamamento à missão 
em nossos dias, com o que somos 
e temos, diante dos desafi os que 
a cultura de hoje nos apresenta, 
no espírito do Profeta Isaías, ante 
a provocação da voz do Senhor: 
“Quem é que vou enviar? Quem 
irá de nossa parte? Eu respondi: 
“Aqui estou. Envia-me!” .



 Palavra viva
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Intenção do mês : Para que, neste mês dedicado 
às missões, por meio da animação das Pontifícias 
Obras Missionárias e de outros organismos, todas 
as comunidades cristãs sintam a necessidade de 
participar na missão universal da Igreja com a 
oração, o sacrifício e ajuda concreta.
Datas Importantes:

Liturgia -Outubro 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 9,57-62 02 Mt 18,1-5.20 03 Lc 10,13-16 04 Lc 10,17-24

Dom - 05 1ª Leitura: Is 5,1-7 2ª Leitura: Fl 4,6-9 Evangelho: Mt 21,33-43

06 Lc 10,25-37 07 Lc 1,26-38 08 Lc 11,1-4 09 Lc 11,5-13 10 Lc 11,15-26 11 Lc 11,27-28

Dom - 12 1ª Leitura: Est 5,1-2;7,2-3 2ª Leitura: Ap 12,1.5.13.15-16 Evangelho: Jo 2,1-11

13 Lc 11,29-32 14 Lc 11,37-41 15 Lc 11,42-46 16 Lc 11,47-54 17 Lc 12,1-7 18 Lc 10,1-9

Dom - 19 1ª Leitura: Is 45,1.4-6 2ª Leitura: 1Ts 1,1-5 Evangelho: Mt 22,15-21

20 Lc 12,13-21 21 Lc 12,35-38 22 Lc 12,39-48 23 Lc 12,49-53 24 Lc 12,54-59 25 Lc 13,1-9

Dom - 26 1ª Leitura: Ex 22,20-26 2ª Leitura: 1Ts 1,5-10 Evangelho: Mt 22,34-40

27 Lc 13,10-17 28 Lc 6,12-19 29 Lc 13,22-30 30 Lc 13,31-35 31 Lc 14,1-6

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de outubro:

4 (sábado) - 19h30 - 
S. Benedito - Santos

12 - 9h - N. Sra. Apareci-
da - Santos (Ao vivo)

19 - 7h - S. Judas Tadeu 
- Santos

26 - 8h - S. Judas Tadeu 
- Cubatão

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 
13 NET, 14 Vivax.

Mais uma vez
as eleições

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

Teresa de Jesus e João da Cruz: 
tesouros da Igreja, fundadores do Carmelo

01 - Santa Teresinha
02 - Anjos da Guarda
03 - Santos André e Ambrósio
04 - São Francisco/Dia da Ecologia
05 - XXVII Domingo Comum
06 - São Bruno
07 - Nossa Senhora do Rosário
08 - Dia do Nascituro
09 - Santos Dionísio e João 
Leonardi
12 - Nossa Senhora Aparecida
14 - São Calisto I
15 - Santa Teresa/Dia do Professor

16 - Santas Edwiges e Margarida
17 - Santo Inácio
18 - São Lucas/Dia do Médico
19 - XXIX Domingo Comum/Dia 
das Missões
23 - São João Capistrano
24 - Santo Antônio Claret
25 - São Antônio Galvão
26 - XXX Domingo Comum/Dia da 
Juventude
28 - Santos Simão e Judas Tadeu
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVII - nº 202 - Outubro de 2008

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 15, às 16h, presi-
dida por padre Júlio 

Lopes Llarena, do 
Seminário Diocesano 

S. José

Ir. Luciane da Cruz, ocd

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago)- 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
Quarta-feira
7. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
8. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
9. S. Jorge Mártir/ Santos 
– 20h (1ª quarta-feira do 
mês)
Sexta-feira
10. S. Benedito/Santos 
– 19h
11. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
12. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
13. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
14. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
15. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
16. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
17. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20hA inveja matou Caim

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Endereço: Rua Dom Duar-
te Leopoldo e Silva, 50 – Mara-

pé. Tel. 3239-4052.

Dando pros-
seguimento às 
celebrações pre-
paratórias dos 
60 anos de fun-
dação do Carme-
lo em Santos, o 
Pe. Júlio Lopes 
Llarena, forma-
dor da Filosofi a 
do Seminário 

São José,  celebra  no Mosteiro 
das Irmãs Carmelitas Descalças 
no próximo dia 15 às 16 horas. 
Neste dia, as Monjas celebram 
a Solenidade de Santa Teresa 
de Jesus. Mas quem é Teresa de 
Jesus? Antes de responder tal 
pergunta seria bem conveniente 
fazermos um pouco de História, 
para entendermos o Carmelo, 
sua história e missão na Igreja.

ORIGEM DO CARMELO

O Carmelo tem suas origens 
na Palestina, no Monte Car-
melo, que deu origem ao nome 
da Ordem. Lá, junto a fonte de 
Elias, alguns eremitas viviam  
dedicados à oração e ao  trabalho 
procurando imitar seu pai e fun-
dador, santo Elias, em obséquio 
da Virgem Maria, a “Senhora do 
Lugar”, a quem erigiram uma 
Capela.

Por volta de 1215/38  com 
os confl itos constantes da Terra 
Santa, martírio de cristãos  e 
destruição de muitos mosteiros, 
os carmelitas foram como que 
obrigados a fugir de seu berço, 
só regressando no século XVI. 
Partiram para o Ocidente, onde 
começaram  a fazer fundações 
nos povoados. A princípio pare-
ce ter havido alguma resistência 
dos europeus a este  novo grupo 
religioso com costumes bem di-
ferentes. Mas por sua devoção e 
amor fi lial à Virgem Santíssima 
logo atraiu a admiração de leigos 
e suscitou um sem número de 
vocações.

POBREZA

Na Europa, os ermitães do 
Carmelo encontraram difi culda-
des para viver a vida que antes 
levavam, primeiro a pobreza 
que os fazia constantemente 
pedir esmolas e depois o próprio 
momento histórico que não 
favorecia às Ordens puramente 

contemplativas, mas somente 
as mendicantes (que exerciam 
algum apostolado). Procurou-
se então fazer uma evolução, 
conciliar a vida contemplativa  
com uma vida de ministério a 
serviço da Igreja, que  nos fi ns do 
século XIII já estava efetuada e o 
Carmelo era assinalado na Igreja 
como Ordem Mendicante.

TERESA DE JESUS

Nos fins do século XIV a 
Ordem do Carmo passou por um 
momento de decadência, vitima-
da pela peste negra que dizimou 
a Europa, fazendo morrer quase 
metade da população e os poucos 
religiosos que sobraram tiveram 
que atender necessidades mais 
urgentes. Também  a mentalida-
de renascentista, contrária a vida 
espiritual invadia os conventos. 
Estes e outros fatores levaram 
a uma mitigação da regra do 
Carmo, para  acomodá-la ao am-
biente. Por conta disso, surgiram 
muitos intentos por parte dos 
religiosos  de reformar a Ordem. 
Entre todas as tentativas, a mais 
defi ntiva  e efi caz foi a efetuada 
por Santa Teresa de Jesus.

Nascida em Ávila e tendo 
ingressado no 
Mosteiro da 
Encarnação, 
convento de 
C a r m e l i t a s 
existente na-
quela cidade, 
d e p o i s  d e 
mais de vinte 
anos de vida 
religiosa, sen-
tia a necessi-
dade de algo 
mais. Embora reconhecesse 
a santidade de suas co-irmãs, 
inquietava-a as suas constantes 
saídas, dadas as necessidades 
que as monjas passavam no 
Mosteiro, afi nal, em tempo de 
crise que arrasava toda a Euro-
pa era bastante difícil manter 
mais de 180 monjas que então 
ali viviam .

Teresa queria fazer voltar 
a antiga Regra, sem mitigação;  
queria vida de família com as 
Irmãs, que haveriam de ser pou-
cas em cada convento; ardendo 
de zelo pela salvação das almas, 
queria fazer o pouquinho que 
lhe era possível, sendo mulher e 
fraca, como ela própria diz, em 

favor daqueles que lutavam pela 
Igreja em tempos tão difíceis 
como aqueles  em que o Protes-
tantismo tomava forma em toda 
a Europa. Auxiliada por outras 
Monjas e por amigos, conseguiu 
levar adiante seu projeto e em 24 
de agosto de 1562 inaugurava o 
primeiro de uma série de Mos-
teiros reformados que eram co-
nhecidos como Descalços, dada 
a austeridade e recolhimento de 
vida que ali se levava. 

JOÃO DA CRUZ

Neste  projeto divino empre-
endido por Teresa de Jesus, quis 
a Providência suscitar também o 
jovem sacerdote carmelita que 
estava propenso a ingressar na 
Cartuxa, João de São Matias 
que entusiasmou-se e se tornou 
o fundador dos frades Carmeli-
tas Descalços juntamente com 
Teresa de Jesus. Ele quis no 
Carmelo reformado chamar-se 
João da Cruz. Ambos, lançaram 
os alicerces da nova Ordem  e 
em seus escritos transmitem sua 
doutrina e a própria experiência, 
sobretudo as relacionadas com 
a mais íntima comunhão com 
Deus e com os caminhos que 

a ela condu-
zem

A s s i m , 
pois  Tere-
sa de Jesus 
e  J o ã o  d a 
Cruz  deixam 
como lega-
dos a seus 
fi lhos espiri-
tuais, os car-
melitas, uma 
Ordem Con-

templativa e sobretudo Apostó-
lica. Afi nal, tudo surgiu a partir 
do dilaceramento da unidade da 
Igreja que Santa Teresa testemu-
nhou e quis dar sua contribuição 
para impedir tal tragédia, fun-
dando comunidades orantes que 
intercedessem pelos pregadores. 
Enquanto São João da Cruz 
conhecido pela sua alta mística, 
era também incansável pela 
salvação das almas. Da experi-
ência dos dois, surge uma nova 
família que tem como principal 
atividade a oração e união com 
Deus  a serviço da Igreja.

A inveja, antes de ser 
problema moral, um dos 
“vícios capitais”, é pro-
blema de personalidade. 
Vamos dizer, de educação 
ou “de berço”. Por isso 
incomoda muita gente, a 
ponto de vários procura-
rem resguardar-se do que 
também chamam de “mau 
olhado”, por isso pregando 
colantes no vidro traseiro 
de seu carro. No tempo 
de nossos avós repetia-se: 
“A inveja matou Caim na 
porta do botequim”.

Afi nal, em que consiste 
a inveja? Consiste em re-
conhecer em outra pessoa 
uma coisa ou qualidade 
que a gente não tem, algo 
que achamos precioso e 
que não temos. Vem daí a 
chamada “cubutalgia”, ou 
seja, a dor de cotovelo. Nos 
doemos pelo fato de achar 
que os outros são mais fe-
lizes que nós, porque têm o 
que não possuímos. 

Pior ainda, podemos 
chegar a querer exatamente 
aquele bem do outro, aque-
la inteligência, aquele pos-
to, aquela projeção social, 
aquela oportunidade de tra-
balho, aquele rosto, aquele 
peso, aquela roupa, aquele 
carro, aquela fama e assim 
por diante, de tal modo que 
aquilo, justamente aquilo, 

seja nosso e não mais da 
pessoa que invejamos. 

Se pudéssemos tiraría-
mos dela a tal coisa, para 
fi car só para nós.

A raiz ou causa é múlti-
pla. Por uma parte está no 
fato de não conhecermos 
a nós mesmos e não valo-
rizarmos tudo de bom que 
temos e somos. 

É o que diz o ditado, 
fazendo alusão ao gado que 
cisma em comer o capim 
para além da cerca de ara-
me farpado: “O capim do 
vizinho é sempre melhor”. 
Por outra parte é refl exo de 
um complexo de inferio-
ridade, achando que tudo 
que é dos outros tem mais 
valor: “Eu sou menos..., os 
outros são mais...”. 

Isto é falta de objetivi-
dade, de bom senso ou, por 
outra, de humildade, por-
que ninguém é mais, nin-
guém é menos do que nin-
guém. Além disso, é falta 
de amor, primeiro de amor 
a si mesmo (auto-estima), 
sem cair no complexo de 
superioridade. Depois, de 
amor ao próximo, porque 
quem ama de verdade quer 
o bem do outro, que ele 
cresça, que progrida, que 
seja feliz. Inveja é atraso 
de vida, é miopia na vida 
da Igreja.

Oblação pelos sacerdotes e bispos
Ir. Ivonilson,ocs - Estudante de 

Gerontologia e Desenvolvimen-
to Social

E-mail: ivoojose@hotmail.com

“O melhor dos homens não é 
aquele que põe em prática sua 
excelência moral em relação a 
si mesmo e sim em relação aos 
outros, pois essa é uma tarefa 
difícil”. (Aristóteles)

Não seria inapropriado de 
nossa parte, Oblatos, de Cristo 
Sacerdotes, aplicarmos ao Ca-
risma da nossa Congregação o 
que diz o fi lósofo, pois colocar-se 
a serviço do outro na condição 
de possibilitador de vida com 
dignidade, de fato, é uma tarefa  
difícil.

A primeira dimensão do 
carisma na Igreja é exercer o 
amor e a solidariedade ao Cris-
to, que muitas vezes sofre na 
pessoa dos sacerdotes enfermos 
e idosos: “Estive enfermo e me 
visitastes”... Estive idoso e me 
entendestes e me acolhestes.

Procuramos, na medida do 
possível, desenvolver ações 
que possam dar uma melhor 
qualidade de vida ao padre 
idoso, respeitando-o, ouvindo-
o e considerando seus gostos e 
satisfações. Isso se constitui o 
maior objetivo de cada Oblato 
que se coloca a serviço de padres 

idosos e ou enfermos. Portanto, 
ver esses padres vivenciando 
o infi nito da vida no fi nito de 
cada dia é o maior prêmio que 
podemos receber como seus 
colaboradores. 

ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL

Colocar o envelhecimento 
na perspectiva de uma vida 
saudável exige novos rumos e 
mudanças de comportamentos 
que, no passado, possivelmen-
te, trouxeram sérios danos ao 
bem-estar físico, psicológico 
e, inclusive sócio-econômico 
de nossos idosos. Como disse 
Joel Martins: “Envelhecemos 
como vivemos”. O poeta já 
escreveu: “Para os tristes, os 
ventos gemem, para os felizes, 
eles cantam...” 

Na verdade, os sentimentos 
tristes podem nos levar à di-
minuição da nossa capacidade 
de interagir com quem nos re-
lacionamos. Por outro lado, as 
vivências felizes nos ajudam a 
acolher as mudanças fi siológicas 
que o tempo inexoravelmente 
nos faz passar.

A Congregação dos Oblatos 
de Cristo Sacerdote sente-se 
honrada em exercer seu caris-
ma na Casa São José, Casa de 
Longa Permanência dos Padres 
da Diocese de Santos. A serviço 
dos seis padres que aí residem, 
trabalham os Oblatos Ir. Miguel, 
Ir. Ivonilson, Ir Roberto e o Pe. 

José Roberto Rosa que também 
trabalha como Pároco da Paró-
quia São José Operário. Procura-
mos viver em comunidade mista 
e integrada, entre seculares e 
religiosos. Temos também a 
honra de acompanhar e assistir 
Dom David Picão, bispo emérito 
da Diocese de Santos. Com ele se 
encontram os irmãos Marcelo e 
Joaquim.

Ilustram a nossa refl exão as 
palavras do Mons. João Leite, 
residente desta Casa São José: 
“A Casa São José é uma casa de 
sacerdotes que bem simboliza a 
nova mentalidade da Igreja pós-
Vaticano II: casa de fraternal 
apoio aos padres diocesanos. 
Eles não são anjos, são seres 
humanos! Carecem e merecem 
apoio, carinho e atenção”.

Eis seu belo agradecimento 
aos Oblatos: “Quero -‘sponte 
mea’- quero por escrito dar meu 
testemunho de gratidão e pro-
funda admiração pelo espírito 
de serviço e amor cristão desse 
pugilo de verdadeiros religiosos. 
Que Deus os conserve e os mul-
tiplique!”

Na pessoa do Mons. João 
Leite quero agradecer pelo reco-
nhecimento e carinho manifes-
tos à Congregação pela oblação 
prestada nesta Diocese. Rogo a 
Nossa Senhora das Vitórias que 
nos ajude a ser cada vez mais 
fiéis ao serviço prestado aos 
bispos e padres diocesanos.

Diante das eleições muni-
cipais em todo o País, Álvaro, 
da Paróquia Santo Antônio da  
Praia Grande, escreve pergun-
tando por que  é importante 
a participação nas eleições 
e o que fazer depois que as 
mesmas acontecem.

Todos  sabemos  que a 
política deve ser um serviço ao 
bem comum. Graças a Deus, a 
cada eleição que acontece, nós 
estamos participando cada vez 
mais e com mais entusiasmo. 
Deve-se isso à conscientização 
que é feita através das pessoas 
e grupos que pensam um Bra-
sil melhor e menos corrupto. 

Nossos Bispos, através da 
CNBB, sempre enviam cartas e 
documentos importantes para 
que os Católicos e todos os ho-
mens de boa vontade, conhe-
çam a realidade que estamos 
vivendo e atuemos, através do 
voto, para mudanças sólidas, 
justas e comunitárias.

Já passou, faz tempo, o 
voto comprado, o voto sem 
compromisso e o voto obtido 
sob terror. Muita gente ainda 
tem saudades daquele tempo, 
principalmente os que não al-
mejam um País Democrático 
e Livre. 

Hoje, comprar ou vender 
o voto, constitui crime contra 
o bem comum. Também é 
crime querer  conseguir votos 
em troca de cestas básicas e 
outros favores. Isto signifi ca 
querer colocar nosso povo 
sempre sob o estigma da ig-
norância e da submissão aos 
mais fortes e poderosos.

Ainda falta muita coisa, 
mas, a seu tempo, consegui-
remos o que se faz necessário 
pela união de todos os que 
querem um Brasil melhor.

Corre, por todo o País, a 
lista coletando assinaturas 
contra mais um ato de corrup-
ção eleitoral que é aquela  que 
permite a candidatura de pes-
soas com vida suja ou permite 
a renúncia dos eleitos para 
que não sejam cassados.

Em sua Paróquia ou Co-
munidade tem um lista destas.
Assine e impeça que outros 
corruptos sejam eleitos ou 
que renunciem diante de um 
possível processo. 

Isto é exercer a cidada-
nia. Isto é querer um Brasil 
melhor, mais justo e mais 
honesto em tudo.

Agora, diante das eleições 
importantíssimas de Prefeito 
e de Vereadores, que são aque-
les que trabalham mais perto 
de nós e que nós conhecemos 

pelo nome e endereço, é pre-
ciso mobilização e conscienti-
zação geral. 

É importante votar e votar 
bem. Não podemos nos omi-
tir, pois é o futuro de nossas 
cidades que está em jogo.
Onde há candidato à reelei-
ção, vejamos se ele procedeu 
bem no mandato que termina.
Se sua proposta é boa, honesta 
e convicta e se ele mostrou ser 
capaz disso, vamos em frente.  
Se achamos que não valeu o 
que ele fez nos quatro anos 
em que exerceu o mandato 
de prefeito ou de vereador, 
agora é a  hora de mudar. Não 
podemos nos omitir.

Depois de eleitos, é preci-
so o nosso acompanhamento 
sério e comprometido com o 
bem comum. Não basta votar. 
É preciso saber cobrar o que 
foi prometido para que seja 
cumprido. É preciso criar um 
clima de diálogo e distensão, 
sem renunciar à defesa dos 
direitos naturais de cada um 
e fazer com que o mandato 
seja um serviço generoso e 
humilde ao bem comum.

Compete a cada leigo e 
a cada leiga, especialmente, 
o dever de zelar, de vigiar, 
de denunciar, de corrigir. 
Compete também a todos 
alegrarmo-nos pelas vitórias e 
êxitos alcançados. É a Cidade 
que ganha ou é a Cidade toda 
que perde.

Nosso Jornal chega às 
suas mãos quando as elei-
ções já estão acontecendo 
ou já aconteceram. Agora é 
alegrar-se com os que foram 
eleitos, sejam nossos candi-
datos ou não. Foi o povo que 
escolheu e os escolhidos se 
comprometeram a trabalhar 
pelo bem do povo. Devemos 
respeitar esta escolha e esta 
decisão livre. Nunca devemos 
torcer contra, pois estaremos 
torcendo contra nós mesmos. 
Este tempo já acabou.

Felicidades aos eleitos. 
Justiça no exercício do man-
dato. Um dia todos estare-
mos diante de Deus e a Ele 
prestaremos conta de tudo 
o que fazemos ou deixamos 
de fazer.

Aos que não foram eleitos, 
unam-se aos que venceram e 
trabalhem juntos. Isto signifi -
ca amar nossa Cidade e querer 
o melhor para ela. Outras 
oportunidades surgirão e o 
tempo saberá dizer se acerta-
mos ou se devemos escolher 
outras propostas. 

É momento de unidade.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
outubro, os seguintes sacerdotes e diáconos: “Seguir a Jesus é tornar-se missionário”

Pe. Eniroque Ballerini

Consciência missionária da cabeça aos pés
Para estimular a consciên-

cia missionária na comunida-
de, a paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de São Vicente, 
vem inovando nas estratégias. 
Depois do lançamento da Cruz 
do Ano Missionário (que está 
percorrendo as comunidades, 
por ocasião das festas dos pa-
droeiros), agora está lançando 
as “Sandálias Missionárias”. A 
idéia foi lançada pelo pároco, 
Padre Elmiran Ferreira, que 
criou também um primeiro mo-
delo, “para que o sentido da mis-
são não fi que só na cabeça, mas 
atinja todo o corpo, começando 
pelos pés, que são o símbolo da 
ação do missionário:  sair de 
si, caminhar, ir ao encontro do 
outro”, destaca. 

PRODUÇÃO

As sandálias são feitas de 
couro e trazem a inscrição ‘Fé 
e pé na caminhada’. A frase é 
bordada  pelo clube de mães da 
Paróquia. Foram criados três 
modelos e escolhido o mais sim-
ples para expressar a dimensão 
missionária. As sandálias são 
feitas por encomenda e vendi-
das abaixo do custo de produ-
ção. Segundo padre Elmiran, 
“o objetivo não é a obtenção de 
lucros, mas, sim, o de despertar 
para o sentido da missão, que é 
o deslocamento, o sair de si e ir 
ao encontro do próximo.  Com 
isso, queremos estimular as 
ações através de símbolos. Além 
das sandálias, já foram criados 
o boné, a cruz,  sacolas (como 
um alforje) e camisetas com 
motivação missionária.

TODOS EM MISSÃO 

Para dar conta de atender a 
convocação da “Missão Perma-
nente”, da Conferência de Apa-
recida, a paróquia desenvolve 
um trabalho que envolve toda a 
comunidade, começando pelas 
crianças. “Elas são despertadas 
através da peça ‘O anzol e o 
peixe’, em que se enfatiza o sen-
tido de ‘pescar’ e de ‘pastorear’, 
associando-os com a missão de 
Jesus e de todos os batizados.

Pe. Eniroque Ballerini*

Tempo de Retiro. O Clero 
de Santos partiu rumo ao 
interior, Vila Kostka, Itaici, 
cidade de Indaiatuba para o 
retiro anual. Alguns de carro, 
outros de ônibus, pois o nú-
mero dos participantes vem 
crescendo a cada ano. Este 
ano um  total de 60 clérigos 
(bispo, presbíteros e diáco-
nos) estiveram por três dias 
e meio reunidos para um en-
contro com o Senhor. Sendo 
o pregador, o Bispo Emérito 
de Uruguaiana, dom Ângelo 
Domingo Salvador, atual-
mente residindo em Flores 
da Cunha, RS, membro da 
ordem religiosa dos Frades 
Menores dos Capuchinhos. 

Nas colocações, tocou nos 
seguintes pontos: primeiro 
destacou  “que a Diocese é 
a terra Santa do povo que 
reside nela.” A Missão da 
Diocese é ajudar o povo a 
viver o sonho de Deus para 
que aconteça naquela rea-
lidade.

Tomou como tema central 
para o  retiro, “a formação do 
discípulo missionário, de 
acordo com a  V Conferência 
de Aparecida para América 
Latina e o Caribe”. 

Para o bispo, ser discípu-
lo missionário envolve cinco 
etapas: O Encontro com 
Cristo; Conversão; Discipu-
lado; Comunhão; Missão. 
E como fruto desejado, a 
missão.  

A condição indispensá-
vel para o encontro com 
Cristo requer três passos: a 
conversão-saída; Discipu-
lado-aprendizagem; Comu-
nhão-consolidação da nova 
comunhão aprendida. 

Quanto à  mística para o 
retiro, partiu pela estratégia 
aplicada por Jesus Cristo, 
conforme encontramos no 
Evangelho de João 17,19: “Eu 
me consagro a mim próprio 
por eles. A fi m de que eles 
se consagrem verdadeira-
mente”. 

Esta é a única estratégia 
eclesial de evangelização e 
santifi cação: sermos nós pró-
prios o que desejamos que os 

outros venham a ser. 
No primeiro dia, dom Ân-

gelo trabalhou o  tema “Eu me 
encontro com Cristo para que 
eles também se encontrem 
com o Cristo”. No segundo 
dia, “Eu me converto para que 
eles se convertam”. E, assim, 
a cada dia, essa era a idéia 
central: “Eu me converto, 
santifi co... para que eles se 
convertam e santifi quem”.

Concluindo, diz dom Ân-
gelo: “Eu mesmo - presbítero, 
diácono, bispo - vou viver 
e  ser  aquilo que proponho 
para que o outro venha a viver 
e ser”. 

No decorrer do encontro 
o pregador compartilhava 
de histórias interessantes, 
bem como trazia exemplos 
edificantes de vidas. Numa 
celebração, destacou um 
pensamento de dom Ivo: “É 
preciso ter horizontes gran-
des para fazer bem as coisas 
pequenas”.

Comentava: “Ter horizon-
tes grandes até as pequenas 
obras ficam grandes. O re-
tiro é um tempo intenso de 
reflexão, revisão, oração e 

conversão. Bem como para 
intensificar a comunhão 
eclesia, o desenvolvimento 
da convivência fraterna tão 
necessária para o tempo 
atual.”

Outro ponto de destaque 
foi o ambiente acolhedor e 
que proporciona tranqüi-
lidade, principalmente, o 
silêncio. O imenso espaço, 
a bela paisagem formada 
pela mata, grandes e verdes 
jardins, com a diversidade de 
plantas fl oridas.  E, acima de 
tudo, a quantidade e diversi-
dade de pássaros, com o seu 
gorjear formam, na aurora 
e no declinar da tarde, uma 
verdadeira orquestra sinfô-
nica. Encantador! 

“Como é linda a natu-
reza!”, expressava um dos 
participantes. Melhor quando 
integrada com o homem. Fato 
como este: enquanto dom Ân-
gelo fazia as colocações - duas 
pela manhã e uma à tarde -, 
havia como fundo musical o 
belíssimo trinar do sabiá e o 
gorjear do bem-te-vi. 

Tudo proporcionava um 
encontro com Deus. Um 
sonho de Deus. Realçamos 
aqui a organização da casa, a 
delicadeza dos funcionários, 
que no trabalho silencio-
so até pareciam que eram 

retirantes também. Todos 
expressavam alegria. 

A liturgia sempre pre-
parada com muito zelo: a 
oração da Liturgia das Horas, 
as celebrações eucarísticas, 
a Via-sacra, com profunda 
refl exão dos clérigos. A noite 
penitencial, após a celebra-
ção, a confissão auricular, 
onde sentimos forte a graça 
do perdão e da reconciliação.
Na última noite, quinta-feira, 
foi a Hora Santa, momento 
de adoração ao Santíssimo.
Este ano, com a participação 
de vários presbíteros. Um 
momento único, momento 
de Graça. 

Como o Senhor Jesus 
fala fortemente ao coração 
de cada irmão! A partir do 
próprio irmão. 

O encerramento do reti-
ro deu-se com a oração das 
Laudes e Missa, presidida 
pelo bispo diocesano Dom 
Jacyr Francisco Braido, que 
fez a locução sobre as leituras 
do dia e no fi nal transmitiu 
algumas orientações e comu-
nicados. 

*Jornalista e Assessor ecle-
siástico da Pastoral da Comu-
nicação da Diocese de Santos. 
Pároco da paróquia São Judas 
Tadeu, em Cubatão.

RETIRO DO CLERO

Clero de Santos em retiro. No destaque, D. Angelo Salvador

Segundo padre Elmiran, é 
importante promover a idéia de 
uma “paróquia missionária, em 
que todos as pastorais, serviços, 
ministérios e movimentos sejam 
missionários em sua essência, já 
que a missão que Jesus deixou é de 
fazer discípulos. Ninguém deve fi -
car de fora da missão, nem mesmo 
o doente. Se ele não pode ir ao en-
contro das pessoas, pode anunciar 
Jesus onde estiver e, sobretudo, 
pela oração. O mais importante é 
despertar na pessoa humana que 
ela é útil, que está envolvida, que 
faz parte da comunidade e que 
suas ações são importantes.

Ainda na perspectiva do 
Documento de Aparecida, a 
paróquia vem desenvolvendo 
um trabalho de formação de 
‘pequenas comunidades’, a partir 

do trabalho das “Capelinhas”. 
“Cada Capelinha possui três co-
ordenadores e cada um deles é 
responsável por dez famílias. As 
lideranças encontram-se com as 
famílias uma vez por semana e 
têm o auxílio de um manual com 
cantos e orações. Por que não 
usar já essa estrutura para fazer 
aí a missão?”, interroga .

Com isso, os trabalhos pas-
torais “adquirem a dimensão da 
Pastoral de Conjunto, cada um 
fazendo seu trabalho a partir 
do seu carisma, da sua missão, 
do seu jeito, mas com o mesmo 
enfoque, voltados para o mesmo 
objetivo: evangelizar”, Explica. 

Padre Elmiram diz ainda 
que, “se não fosse essa ousadia 
missionária, não saberia outra 
forma de organizar e pensar a 

igreja, a paroquia”. E comple-
ta: ‘O importante é ir além da 
fronteira paroquial. Porque todo 
mundo quer ser acolhido”.

A Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida fi ca na Praça Nossa 
Senhora Aparecida, s/nº, Vila 
Fátima – São Vicente. O telefone 
é (13) 3464-7392.

Fotos: Pedro Lima

Devidamente identifi cados, os missionários percorrem as ruas do bairro. Abaixo: sandálias 
com dizeres sobre a missão: criatividade e ousadia.

Nascimento
1- Pe.Gonçalo João Domingos, 

13- Pe. Baltazar Vicente Benito

14- Frei Haroldo José Benetti

28- Diác. Valdeni Francisco de Jesus 

Oordenação
7-Diác. Antônio José dos Santos 

7- Diác. Antônio Tavares da Silva 

7- Diác. Arnaldo Esaú dos Santos 

7- Diác. Arthur de Castro Jordão 

7- Diác. Genivaldo Maciel Ferreira 

7- Diác. José Carlos da Silva 

7- Diác. José Marques do Amaral Guerra 

7- Diác. José Pascon Rocha.

7- Diác. Manoel Simplício dos Santos

7- Diác. Osvaldo de Agrela.

7- Diác. Reinaldo Flor de Souza

7- Diác. Valdeni Francisco de Jesus

8- Pe. Jean-Claude Pierre Griveau

10- Ord. Sacerdotal Dom David Picão

14- Pe.Cláudio Scherer da Silva  

26- Pe.Andrzej Ludwik Marzalek 

28- Pe.Luiz Carlos Passos

28- Pe.Valdeci João dos Santos 

Coleta 
das Missões

Em todo o mundo, a Igre-
ja comemora outubro como o 
Mês Missionário. No próximo 
dia 19  celebramos o Dia 
Mundial das Missões. A data 
foi instituída pelo Papa Pio XI 
em 14 de abril de 1926, inten-
sifi cando em toda a Igreja o 
ardor e vivência missionária 
de forma universal.

Todo ano as Pontifícias 
Obras Missionárias (POM) or-
ganizam e produzem subsídios 
para a Campanha de Anima-
ção e Cooperação Missionária. 
A Campanha Missionária 
retoma  o tema da Campanha 
da Fraternidade, dando-lhe 
direcionamento missionário. 
O tema deste ano é ‘Vida para 
Todos os Povos’.

As paróquias da Dioce-
se  de Santos receberam o 
livrinho ‘Vida para Todos os 
Povos’ – Celebrações Missio-
nárias, como um dos recursos 
para a animação missionária 
dos grupos, pastorais, famí-
lias, catequese, liturgia.

COLETA DAS MISSÕES

Nas missas do 19 (valendo 
também para as missas do 
dia 18, sábado) acontece a 
Coleta do Dia Mundial das 
Missões.

Semana da Vida 
De 1º a 7 deste mês cele-

bramos a Semana Nacional 
da Vida e, no dia 8, o Dia do 
Nascituro. Diante de tantos 
ataques que a vida vem so-
frendo, a Semana da Vida é 
uma ocasião especial para 
colocarmos em evidência o 

23/09/2008 - Dom Jacyr Francisco Braido, Bispo Diocesa-
no de Santos, concede Uso de Ordens ao Diác. Alvance Cangas, 
CS, na Paróquia Nossa Senhora das Graças - Guarujá.

Naturalidade: Porto Príncipe - Haiti
Nasc.: 22/02/1974. Ord. Diaconal: 08/08/2008

CHANCELARIA

valor e a beleza desse dom 
que recebemos de Deus, re-
afi rmando sua importância 
inestimável e inegociável.

A Comissão Episcopal 
Pastoral para a Vida e a Fa-
mília  (CNBB) sugere uma 
série de atividades a serem 
desenvolvidas na Semana. 
Dentre elas:

- Missas de ação de gra-
ças com a presença de ges-
tantes, familiares e toda a 
comunidade pelo Dia do 
Nascituro; 

- Encontros de casais, 
pais, filhos, namorados e 
noivos com temas sobre pro-
moção e defesa da vida

- Visitas, palestras e de-
bates nas escolas, colégios, 
universidades e paróquias 
sobre o valor da vida hu-
mana; 

- Envolver os jovens, o 
Setor Juventude, a Pastoral 
da Criança e Pastoral da 
Crisma; 

- Mobilizar os Meios de 
Comunicação Social para 
difundir mensagens que pro-
movem e defendem a vida e 
a dignidade humana.

Missa pelo Dia 
dos Professores

A Pastoral da Educação 
- Núcleo Cubatão - realiza no 
próximo dia 15 de outubro a 
Missa pelo Dia dos Profes-
sores. O convite é extensivo 
a todos os professores da 
Baixada Santista.

Dia: 15/10
Hora: 18h
Paróquia São Judas Ta-

deu - Praça S. Judas Tadeu, 
28 - Jardim Casqueiro - 
Cubatão - (13)3363-5032

Pastoral do 
Surdo em Cubatão

A Pastoral do Surdo de 
Cubatão convida para a mis-
sa em comemoração aos 8 
anos de missão, que será ce-
lebrada no dia 19/10, às 17h, 
na Paróquia São Francisco de 
Assis, Rua Dom Idílio José 
Soares, 441 -Vila Nova.
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D. Conceição é exemplo de defesa do meio ambiente e da vida
Fotos: Sueli Alves

Acervo paróquia

Paróquia promove I Feira da Saúde
A Paróquia Jesus Cru-

cificado, em Santos, pro-
moveu no dia 24 de agosto 
a I Feira de Saúde.

O evento, promovido 
pelo Projeto Dom Bosco, 
coordenado por Douglas 
Matos, foi uma parceria 
com o Grupo de Medicina 
da Família e Comuni-
dade (GMFC) do curso 
de Medicina da Unilus 
(pela iniciativa de Daniela 
Lobo), e atendeu mais de 
300 pessoas do bairro 
Jabaquara. 

Foram oferecidos à 
comunidade os seguintes 
testes: Glicemia, Pressão 

Arterial, Teste de Visão, 
Teste de Avaliação da 
Gordura Corporal e Teste 
de Monoximetria (para 
dosar a quantidade de 
Monóxido de Carbono no 
pulmão de fumantes), e 
orientações, baseando-se 
nos resultados obtidos. 

A Secretaria Municipal 
de Saúde apoiou o even-
to, fornecendo panfletos 
informativos sobre as do-
enças mais incidentes, os 
quais foram distribuídos 
aos presentes. Assim, to-
dos puderam levar orien-
tações a seus familiares e 
amigos. 

Ação e informação para colocar a saúde em dia

Missa dos especiais na S. Benedito

Seguindo a máxima “na 
natureza, nada se perde, 
tudo se transforma”, 
D. Conceição armazena 
e aproveita a água da 
chuva, transforma garra-
fas plásticas em vasos e 
dá vida nova às bonecas 
que são levadas para 
crianças carentes no 
Vale do Jequitinhonha.

Formação e animação missionária

Encontro reúne coroinhas da Diocese

Terço dos Homens na Beato Anchieta

Formação de lideranças jovens em SV

Geral6
Neste mês de outubro, em 

que se celebra a festa de S. 
Francisco de Assis, Padroeiro 
da Ecologia, o jornal Presença 
Diocesana traz um exemplo 
concreto de como é possível ser 
responsável com o meio ambien-
te, sem sair de casa.

A agente de pastoral da Pa-
róquia Nossa Senhora Apareci-
da, em São Vicente, Conceição 
Ferreira dos Santos Silva, é um 
exemplo de consciência am-
biental e amor à vida. Além de 
produzir o sabão caseiro, a partir 
da reciclagem de óleo doméstico, 
que é distribuído na Paróquia, 
ela também pratica o consumo 
consciente de água e energia. 

Em casa, Conceição desen-
volveu um sistema de armaze-
namento de água da chuva, que 
utiliza para limpar a casa, lavar 
roupa e molhar as plantas. En-
quanto durar o estoque, a água 
que vem tratada pela Companhia 
de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp) é utiliza-
da por sua família apenas para 
cozinhar, beber e tomar banho. 
Além disso, ela cozinha em fogão 
à lenha que também utiliza um 
sistema de mangueiras de plásti-
co e cobre, usado no aquecimento 
da água do chuveiro.

Conceição costuma reciclar 
o maior número de materiais 
possíveis. Segundo ela, “o lixo 
tem coisas maravilhosas que as 
pessoas não dão valor”. Concei-
ção exemplifica, dizendo que um 
“balde furado pode virar vaso 
de planta, uma corda velha um 
suporte para arranjo e restos 
de alimentos podem ser usados 
como adubo” 

O espírito de cooperação  e de 
sensibilidade solidária de dona 
Conceição não pára por aí. Ela 
arrecada roupas e brinquedos no 
mês de Julho, e viaja até o Vale do 
Jequitinhonha, em Minas Gerais, 

para fazer doações a cerca de 300 
famílias carentes da região. A 
cada ano sua sobrinha, que mora 
lá, cadastra novas famílias para 
que a ajuda não fique restrita 
sempre às mesmas famílias. 

Para fazer a doação, Dona 
Conceição e sua família vivem 
uma verdadeira epopéia: preci-
sam pegar cinco conduções até 
chegar ao local, além de barrei-
ras como pontes quebradas e 
‘mata-burro’ (fosso ou espécie de 

ponte  que impede a passagem de 
animais). 

Para custear a viagem, dona 
Conceição reaproveita garrafas, 
potes e copinhos plásticos para 
plantar e depois vender peque-
nas mudas de diversas plantas. 
Ela diz que as “famílias bene-
ficiadas enfrentam situação de 
extrema pobreza, muitas delas 
tendo que dormir ao lado de 
fogueiras para se aquecerem. 
As crianças têm apenas sabu-

Cada um do seu jeito, com 
suas habilidades e competências 
pode fazer muita diferença quan-
do o assunto é solidariedade.  “E 
voluntariado também é defesa 
da vida”. Essa é a afirmação do 
Vicentino Joaquim Manoel Sa-
raiva, de 64 anos, voluntário há 
15 anos na Sociedade São Vicente 
de Paulo. 

Saraiva, como é conhecido, 
vai ao Asilo S. Vicente de Paulo, 
em Santos, todos os sábados para 
cortar o cabelo e fazer a barba 
dos moradores. “Tudo começou 
quando um amigo que fazia o 
trabalho ficou doente e  pediu 
que fosse em seu lugar. Gostei 
tanto que acabei assumindo essa 
tarefa”. Quando precisa faltar, 
os moradores, vaidosos, sempre 
perguntam por ele.

O voluntário também atua no 
Pronto Socorro Zona Leste, no 
Macuco. A oportunidade surgiu 
há oito anos quando um dos mo-
radores da Sociedade SVP ficou 
internado e ele foi até lá fazer 
sua barba. “Acabei  fazendo a dos 
demais também”. A enfermeira 
então o convidou para voltar 

Vicentino dá dicas para o trabalho voluntário

outras vezes, o que tem feito 
sempre aos domingos. 

Saraiva diz que o trabalho 
funciona como se fosse um 
cartão de visita, um meio de se 
aproximar dos moradores: “Faço 
a barba, mas também levo uma 
palavra de esperança, falo de 
Deus. E ‘exijo’ um ‘pagamento’ - 

diz, mantendo o suspense: “Peço 
que ‘me paguem’ em oração pela 
paz no mundo, pela saúde de 
todos pela conversão dos peca-
dores. Qualquer um pode fazr 
isso, não é mesmo?”.

Vicentino há quase 40 anos, 
Saraiva diz que realizar este 
trabalho e ajudar ao próximo 

é muito gratificante. Saber que 
faz alguma coisa de bom para 
o irmão é muito importante. 
Ele afirma que “tempo para ser 
voluntário é uma questão de dis-
ciplina, basta ter um pouquinho 
de amor ao próximo”. Para isso, 
inspira-se no pensamento de 
Madre Tereza de Calcutá: “Não 
há necessidade de fazer coisas 
espetaculares, o importante é 
colocar o amor nas pequenas 
causas”.

O voluntário diz que as “pes-
soas devem doar algum período 
do seu tempo. Ninguém é tão 
pobre que não possa ajudar 
alguém, mesmo que seja apenas 
uma visita em creches, hospitais 
ou asilos. A oração tem dois 
sentidos (pedir e agir), devemos 
fazer a nossa parte”, afirma. 

SERVIÇO

A Sociedade São Vicente de 
Paulo atende cerca de 76 idosos 
e dá todo o suporte necessário 
para que eles vivam bem. 

Para ajudar nas despesas, a 
casa realiza bazar de móveis e 
eletros toda segunda e sexta-fei-
ra, das 13h às 17 horas. A insti-
tuição fica na Avenida Rodrigues 
Alves, 311, Macuco – Santos. 

Tel.: (13) 3235-1505.

Saraiva: “Tempo para ser voluntário é só uma questão de 
amor ao próximo”

Sueli Alves

gos e ‘cabelos’ de milho para 
brincar”. 

A voluntária se sente gra-
tificada ao ver a alegria das 
crianças quando recebem os 
brinquedos que ela leva.

DOAÇÕES

Quem quiser colaborar com 
a arrecadação de brinquedos e 
roupas de Dona Conceição, o 
telefone para contato é: (13) 
3464-1228.

A paróquia Beato Anchieta, no Humaitá, em São Vicente, 

vem realizando, desde outubro de 2007, a oração do Terço dos 

Homens. O Terço é rezado toda terça-feira, às 18h, finalizando 

com a Santa Missa. Todos estão convidados!

Endereço: R. Maria Rita S. B. L. Pontes, 509 - Humaitá 

- SV - (13)3406-2396 (Pascom/Beato Anchieta)

Pascom

Como já é tradição, a paróquia S. Benedito, em Santos, fes-
tejou o aniversário dos portadores de necessidades especiais 
que participam da missa da solidariedade no primeiro sábado 
do mês. Na foto, Mons. Joaquim Leite com os aniversariantes 
de setembro. 

A missa do mês de outubro será no dia 4, às 17h. Todos 
estão convidados!

Paróquia São Benedito – Avenida Afonso Pena, 350. 
Tel: (13)3231-4071

M. Alice Leça

A Coordenação da Pasto-
ral da Juventude na Região 
São Vicente realizou nos dias 
12,13 e 14 de setembro passa-
do o Curso para Formação de 
Líderes (CPFL). 

O encontro contou com a 
participação de 16 jovens de 
várias paróquias da Região, 
de 16 a 20 anos, além de con-
vidados da Região Guarujá. 
Foi realizado na Escola Mu-
nicipal República de Portugal 
e tem por objetivo a formação 
de novas lideranças jovens 
nas paróquias e a constitui-
ção de novos grupos de jo-
vens, segundo a metodologia 
da Pastoral da Juventude.

PJ/SV

Chico Surian

No dia 20 de setembro, 
cerca de 120 coroinhas, de 
10 a 15 anos, das paróquias 
da Diocese de Santos parti-
ciparam de um encontro de 
formação. Realizado na pa-
róquia Imaculado Coração de 
Maria, em Santos, o encontro 
é uma promoção da Pastoral 
Vocacional Diocesana.

Durante o dia, foram 
apresentados três temas for-
mativos: Fé e Amor, Vocação 
e Liturgia - Missa parte por 
parte .

Pela manhã, Dom Jacyr 

Francisco Braido, bispo dio-
cesano de Santos falou aos 
coroinhas sobre a vida e 
missão de S. Paulo.

Além dos momentos 
formativos, os coroinhas 
tiveram momentos de in-
teração, brincadeiras e de 
trocas de experiências sobre 
o dia-a-dia do ministério nas 
comunidades.

No próximo dia 11 de 
novembro haverá encontro 
de formação para os coorde-
nadores paroquiais, no Liceu 
Santista.

Durante os três dias, os 
jovens reproduziram, através 
de oficinas, a dinâmica, a 
estrutura e as funções de um 
grupo de jovens. “Com isso, 
eles estão aptos a implantar 
novos grupos em suas comu-
nidades ou se tornarem mo-
nitores em novos encontros”, 
explica Dênio Crisostomo 
Fernandes, da coordenação 
da PJ Região São Vicente.

Segundo o coordenador, 
esses jovens serão acompa-
nhados em suas atividades 
pastorais e a perspectiva é 
que esse encontro de for-
mação seja realizado anual-
mente.

Principal objetivo é promover o protagonismo juvenil

Coordenadores dos con-
selhos missionários regionais 
das oito regiões pastorais da 
Diocese de Santos participa-
ram do Encontro de Forma-
ção e Animação Missionária, 
no dia 14 de setembro. O 
encontro, organizado pelo 
Conselho Missionário Dioce-
sano (Comidi),  foi realizado 
na paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, em Santos. 

Pela manhã, padre Alci-
des Costa, missionário  com-
boniano, falou sobre a orga-
nização missionária na igreja 
do Brasil, desde a CNBB até 
a estrutura paroquial, com os 
comipas. 

Ainda pela manhã, os 

participarem ouviram o tes-
temunho da médica Mônica 
Guarnieri sobre sua experi-
ência missionária ‘ad gentes’, 
de dois anos na África.

À tarde, os coordena-
dores conversaram sobre 
a organização missionária 
em nível de diocese, com as 
estruturas paroquiais, regio-
nais e diocesana, apontando 
perspectivas para a ação 
missionária, conforme o Do-
cumento de Aparecida.

Coordenadores repensam ação 
missionária na diocese

Chico Surian
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Ir. Dolores foi lembrada por sua defesa dos mais pobres

O Serra Clube de Santos 
participou da 66ª Conven-
ção do Serra Internacional, 
realizada em Águas de Lin-
doía (SP), de 14 a 17 de agos-
to, com o tema “Vocação, 
o sonho de Deus”. O Serra 
Clube de Santos também 
integrou a Comissão de 
Organização da Convenção. 
Foram dois anos de intenso 
trabalho.

Estiveram presentes, 
dentre outros: Dom Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Pau-
lo; Dom Emílio Carlos Ber-
lie Belaunnzarán, Arcebispo 
de Yucatán (México); Dom 

Fiéis manifestam seu amor a Nossa Senhora do Monte Serrat

Membros do Serra Clube de Santos

Serra Clube de Santos

Serra Clube de Santos participa
de convenção internacional

Grito dos Excluídos homenageia Ir. Dolores
Com o tema “Vida em 

primeiro lugar com direitos e 
participação popular!”, movi-
mentos sociais, associações, 
sindicatos e pastorais sociais 
da Diocese de Santos celebra-
ram o Grito dos Excluídos, no 
dia 7 de setembro, homenage-
ando  Ir. Maria Dolores Muniz 
Junqueira, falecida no dia 30 
de agosto. Ir. Maria Dolores 
era a assessora diocesana das 
Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) e uma das promo-
toas do Grito na Diocese.

PROGRAMAÇÃO

A programação teve início 
às 10h com concentração em 
frente à Paróquia N. Sra. da 
Lapa, em cubatão, seguindo 
até a Praça Princesa Isabel, 
onde houve a celebração inter-
religiosa.

Durante o percurso foram 
realizadas paradas para a ma-
nifestação dos grupos:

As Comunidades Eclesiais 
de Base (CEB’s) abriram o Gri-
to com a homenagem à Irmã 
Dolores, relembrando seu 
exemplo de vida, de dedicação 
e amor aos excluídos.

1ª parada: Praça da Bíblia. 
Movimento Fé Política - Tema:  
Modelo Econômico.

2ª parada: Educafro  -  
Tema: Políticas Compensató-
rias e Ações Afirmativas.

3ª parada: Sindicatos  -  
Tema: Reforma Trabalhista e 
Perda de Direitos.

4ª parada: Fórum da Ju-
ventude Negra - Tema: Juven-

tude e Violência.
5ª parada: Fórum da Cida-

dania - Tema: Meio Ambiente 
e questões locais.

Na Praça Princesa Isa-
bel, representantes de vá-
rias confissões religiosas que 
participam do Movimento 
inter-religioso pela Cidadania 
falaram sobre a importância 
da ação integrada para a de-
fesa da vida. Representando 
a Diocese de Santos estava 
Padre Valdeci João dos San-
tos, coordenador diocesano 
das Pastorais Sociais.

Como ato simbólico de 
compromisso com a promoção 
da vida, os líderes religiosos 
abençoaram e distribuíram 
pães para os participantes.

Entidades presentes: 
CEBs, Pastorais Sociais Igre-
ja Católica, Movimento Fé e 
política, Igrejas Anglicana e 
Luterana, Fórum Nacional da 
Juventude Negra, Educafro, 
Sindicato dos Metalúrgicos e 
AfroKetu.

GRITO NACIONAL

O 14º Grito dos/as Excluí-
dos/as mobilizou os 25 estados 
do Brasil, além do Distrito 
Federal. Em São Paulo, na ci-
dade de Aparecida, 150 mil 
romeiros, segundo dados da 
Basílica, compareceram nas 
manifestações do Grito e da 21ª 
Romaria dos Trabalhadores/as 
para reivindicar terra, moradia, 
justiça, contra a violência e em 
defesa do território dos povos 
indígenas e quilombos.

Justin Cardeal Rigali, Arce-
bispo de St, Luis, Philadel-
phia (USA); Dom Diógenes 
Silva Matthes, Assistente 
Epsicopal do Movimento 
Serra do Brasil; Dom Ray-
mundo Damasceno Assis, 
Arcebispo de Aparecida.  

Em 2009, de 27 a  30 
de agosto, a Convenção 
acontecerá em Omaha, Ne-
braska, USA.

Textos das palestras e 
fotos podem ser acessados 
no site: www.serraclube-
santos.org 

(Colaboração: Sidnei e 
Ana Paula)

Cáritas Diocesana inicia atividades na nova sede
Fotos: Chico Surian

A Cáritas Diocesana de San-
tos inaugurou no último dia 10 
de setembro sua nova sede, ins-
talada no Centro Pastoral Nossa 
Senhora da Assunção, no Morro 
São Bento, em Santos.

 A cerimônia contou com a 
presença do Bispo Diocesano, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
que abençoou o local, e moti-
vou os voluntários e colabo-
radores a prosseguirem com 
“esse trabalho tão necessário 
de assistência e de formação 
e promoção humana”, como o 
que vem sendo desenvolvido 
pela entidade. 

Estiveram presentes tam-
bém Frei Valdemiro Waste-
chuk, pároco da Nossa Senhora 
da Assunção e assessor espiritu-
al da Cáritas; Elisabete Taraban 
Leocádio de Andrade, presiden-
te; Carlos Teixeira Filho, repre-
sentando o setor de Assistência 
Social da Prefeitura de Santos; 
voluntários e colaboradores de 
toda a Região.

Na nova sede estão sendo 
previstos projetos para aten-
dimento de adolescentes e 
jovens, nas áreas de infor-
mática, música e esportes. 
Para a comunidade em geral, 
atendimento odontológico e 
já está em funcionamento o 
atendimento aos refugiados que 
chegam ao Brasil pelo Porto de 
Santos, através de parceria com 
a Cáritas Arquidiocesana de 
São Paulo. A nova sede dispõe 
ainda de sala para encontros ou 
cursos e cozinha.

“A partir de agora, vamos 
poder dar um melhor atendi-
mento ao nosso público-alvo, à 
população carente”, explica Eli-
sabete. “Ainda estamos fazendo 
alguns acertos finais na infra-
estrutura, nos equipamentos, 
no planejamento dos cursos, 
mas, muito em breve, já vamos 
poder atender a população”. A 
presidente lembra ainda que 
a instituição vai precisar de 
professores voluntários para os 
diversos cursos.

HISTÓRICO

A Cáritas é uma instituição 
internacional que está presen-
te em 152 países, atuando em 
diversos projetos sociais. No 
Brasil, existe há 52 anos e com 
núcleos em todos os estados, 
principalmente nas regiões 
Norte e Nordeste. 

O núcleo de Santos foi 
criado em 2001 e desenvolve 
suas atividades junto à Cúria 

Diocesana, tendo Dom Jacyr  
Francisco Braido como seu pre-
sidente honorário. A Cáritas tra-
balha com voluntários, que atu-
am na gestão, buscando cumprir 
a missão, que é a de “promover 
e articular a assistência social,  
atuar em socorro imediato de 
grupos em situação de risco e 
realizar ações que coloquem 
os excluídos de volta à vida na 
comunidade”, diz Elisabete.

PROGRAMAS PERMANENTES

Na Diocese, a instituição 
trabalha com programas perma-
nentes como o ‘Kit Escolar’ (de 
janeiro a março), voltado para a 
distribuição de material escolar 
a crianças carentes; Campanha 
dos Cobertores (de maio a julho), 
que atende entidades sociais, 
indígenas e necessitados em ge-
ral; gesto concreto de alimento 
(março, agosto e novembro), 
promovendo arrecadações atra-
vés de parcerias, e na missa anual 
de Cristo Rei, para distribuição 
às entidades carentes. E ainda 
o programa “Faça Uma Criança 
Feliz” (de outubro a dezembro), 
com distribuição de brinquedos 
de Natal a crianças carentes.

PROJETOS

A Cáritas realiza ainda servi-
ços de promoção de defesa dos 

direitos jurídicos à população 
refugiada, atendendo refugiados 
africanos (Nigéria, Congo, Serra 
Leoa, Libéria, Etiópia, Somália, 
Ruanda e Gana) e da Ucrânia, 
do Irã e da Colômbia. Assiste 
ainda duas aldeias indígenas em 
Mongaguá (uma Tupi e outra 
Guarani), com 180 indígenas.

Desde 2004, o núcleo  de 
Santos mantém parceria com a 
Prefeitura Municipal de Santos 
para o Projeto Sentinela, que 
atende crianças e jovens até 

Dom Jacyr Francisco Braido com grupo de voluntários e colaboradores na nova sede

Sala pronta para o curso de informática para jovens

17 anos, vítimas de violência 
doméstica. A equipe de onze 
profissionais atende as vítimas e 
seus familiares nas áreas de Psi-
cologia, Serviço Social, Direito e 
Educação.

SERVIÇO

A Cáritas Diocesana de San-
tos está localizada na  Rua Nossa 
Senhora da Assunção, 156, Mor-
ro do São Bento, Santos.

e-mail: caritas@iron.com.br 
- Tel.: (13) 3222-5824

Crianças, jovens, adultos, 
idosos, famílias, voluntários 
e colaboradores. Uma mul-
tidão de fiéis sentiu-se mais 
uma vez atraída pela fé e 
devoção a Nossa Senhora 
do Monte Serrat, a Padroei-
ra de Santos, participando 
diariamente das celebrações  
na Catedral e no Santuá-
rio, no alto do morro, e da 
missa festiva no dia 8 de 
setembro. 

A missa na Catedral foi 
presidida por Dom Jacyr 
Francisco Baido, bispo dio-
cesano de Santos e teve 
ainda a presença do vigá-
rio geral da diocese, Padre 
Antonio Baldan Casal; do 
pároco da Catedral, Padre 
José Myalil Paul; e padres de 
diversas paróquias e cidades 
da Diocese. Diáconos, semi-
naristas, religiosas e autori-
dades municipais também 
estavam presentes.

ANO PAULINO

Na procissão de entrada, 
diversas pastorais, serviços, 
movimentos e associações 
de leigos apresentaram seus  
estandartes e alguns faziam 
referência também à cele-
bração do Ano Paulino.

Retomando a temática 

central da festa deste ano 
- “Maria, mãe da vida e pro-
tetora da família” -, referência 
ao tema da Campanha da 
Fraternidade (Fraternidade 
e Vida), durante a homilia, 
Dom Jacyr Francisco Braido 
destacou o exemplo de Maria 
que “soube dar a vida, cuidar, 
educar e acompanhar Jesus 
em todos os momentos de 
sua vida, e da vida da Igreja 
nascente. 

Por isso, podemos con-
fiar todos - idosos, crianças, 
jovens, as famílias - a sua 
proteção. Assim como Maria 
soube fazer de sua família, 
que nossas famílias também 
sejam um santuário vivo do 
amor, onde cada um aprenda 
a superar o egocentrismo, a 
sair de si como o verdadeiro 
missionário, discípulo de Je-
sus Cristo,  para ir ao encontro 
do outro, compreendê-lo e 
amá-lo”.

Dom Jacyr lembrou ainda 
o exemplo de Maria que “viveu 
sua fé encarnada no cotidiano 
da vida. Por isso, temos res-
ponsabilidade pelo momento 
histórico que vivemos. E este 
momento pede que vivamos 
com responsabilidade nossa 
vocação cristã na família, no 
trabalho, na sociedade, em re-

Chico Surian

lação ao meio ambiente e na 
responsabilidade política”.

Da Catedral, a imagem de 
Nossa Senhora do Monte Ser-
rat foi levada em procissão 
até o Paço Municipal, onde 
foi realizada a celebração de 
renovação da consagração da 
Cidade, com a participação 
do prefeito de Santos, João 
Paulo Tavares Papa. Nossa 
Senhora do Monte Serrat 
foi reconhecida oficialmente 
Padroeira de Santos em 1954, 
embora a tradição da festa re-

monte aos inícios da história 
da cidade, no século 16.

Após a renovação da con-
sagração, os fiéis levaram a 
imagem de volta ao seu san-
tuário no alto do Monte Ser-
rat, por uma escadaria, com 
415 degraus e 14 nichos que 
representam a Via Sacra.

A festa de N. Sra. do Mon-
te Serrat conta com a colabo-
ração de sacerdotes e agentes 
de pastoral de todas paró-
quias de Santos, movimentos 
e colégios católicos.

Selo tem imagem de N.S. do Monte Serrat
Através de um serviço 

oferecido pelos Correios, a 
imagem de N. Sra. do Monte 
Serrat poderá ser encontrada 
em selo postal. A apresenta-
ção do selo foi feita no dia 5 
de setembro, como parte das 
comemorações da festa da 
Padroeira, em que estiveram 
presesentes o bispo diocesano 
Dom Jacyr Francisco Braido; 
Padre José Myalil Paul, pá-
roco da Catedral; João Paulo 
Tavares Papa, prefeito de San-
tos; Carlos Pinto, Secretário 
de Cultura; e Carlos Alberto 
Teixeira, gerente da Agência 

Central dos Correios (foto).
A partir de agora, toda a 

correspondência enviada pela 
Catedral terá o selo personali-
zado de N. Sra. do Monte Ser-
rat, que virá acompanhado de 
outro selo convencional.

“A carta tem seu caráter 
simbólico de ‘anunciar uma 
mensagem’. Por isso, nada 
mais apropriado que ela es-
teja ‘acompanhada’ daquela 
que foi a grande mensageira 
da Boa Notícia, isto é, Nossa 
Senhora”, lembrou D. Jacyr, 
destacando a importância da 
iniciativa.

Chico Surian

Nossa Senhora é lembrada de diversos modos
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Roberta Barbosa

Católica UniSantos

Católica UniSantos está
com inscrições abertas para
o Vestibular 2009

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
 paróquia S. Francisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Programação diária 
da TV Unisantos, 

retransmissora da TV 
Cultura de São Paulo.
Às Terças-feiras, às 

20h30 - Revista Cultural 
- Programação local

TV UniSantos no ar!

Liceístas ficam entre os 6 primeiros 
lugares no vestibular treineiro da FATEC

Liceu Santista

www.
diocesedesantos.

com.br

CEIA promove curso sobre 
Doutrina Social da Igreja

Os alunos Lucas Ramos de 
Pretto e Luís Henrique Larocca, 
ambos do 3º ano do Ensino 
Médio, têm motivos para co-
memorar. Ambos conseguiram 
excelente pontuação no vesti-
bular treineiro para o curso de 
Processamento de Dados da FA-
TEC (Campus Baixada Santista). 
O resultado garantiu a Luís 
Henrique a 2ª colocação nas 
provas, logo seguido de Lucas, 
que obteve o 6º lugar e viu sua 
redação comentada na Internet 
pela banca examinadora. 

Familiarizados com a área 
de exatas, dizem que a prova 
foi bem desenvolvida e envolvia 
raciocínio lógico e conhecimento 
técnico das disciplinas. Mesmo 
assim, ficaram surpresos com 
seu próprio desempenho porque 
foi a primeira vez que presta-
ram um exame vestibular. Luís 
Henrique afi rma que se sentiu 
estimulado para novas provas. 
“Fiquei muito feliz. Minha famí-
lia está muito orgulhosa. Agora, 
já me sinto mais tranqüilo para 
outros exames que vou prestar.” 
Lucas, por sua vez, comenta que 
a boa pontuação é resultado de 
uma rotina estudos, leitura e 
atenção às aulas. “É claro que 
nós estávamos inseguros, afi-
nal foi nosso primeiro exame. 
Contudo, já estamos nos pre-
parando há um certo tempo. A 
tranqüilidade nos estudos e o 
acompanhamento das matérias 
facilita na hora das provas.”

Ambos também creditam o 
bom rendimento na avaliação 
ao trabalho desenvolvido pelos 
professores do Ensino Médio e 
aos materiais didáticos. “Gosto 
das aulas porque o conteúdo está 
bastante atualizado em relação 
aos vestibulares. Além disso, 
os professores sempre trazem 
novidades para nós”, cita Lucas. 
Completando o pensamento, 
Luiz Henrique afirma que “o 
estilo das provas e dos simulados 
mais a interdisciplinaridade do 
conteúdo permitem que nós 
ampliemos o conhecimento. Se 
estivermos sempre antenados, 
desde o 1º ano [do Ensino Mé-
dio], obter pontuações favorá-
veis se torna muito mais fácil.”

VIVENCIAR 

CONHECIMENTOS

Luiz Henrique acredita tam-
bém que vivenciar os conhe-
cimentos é importante. “Vejo 
que posso utilizar muitos dos 
conhecimentos aprendidos em 
sala de aula no dia-a-dia. Estou 
pensando em seguir duas car-

reiras: Engenharia Mecatrônica 
ou Tecnologia da Informação, 
que são profi ssões cada vez mais 
procuradas no mercado, por 
isso necessito de uma visão de 
mundo mais ampliada.”

Com essa preocupação, Luiz 
Henrique atua no Projeto Dom 
Bosco, ministrando aulas de 
informática para pessoas da 
comunidade da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Pompéia. 
“Vejo uma ponte entre a escola e 
a sociedade. Existem alunos de 
realidades muito diferentes e que 
não poderiam arcar com o valor 
de um curso. Por isso, percebo a 
sua ansiedade por aprender.”

Lucas também já foi volun-
tário na Fundação Thiago Gon-
zaga, que visa a conscientização 
para os perigos que envolvem 
álcool e direção. Hoje estagia no 
Fórum Cível de Santos. “Termos 
contato com outras pessoas nos 
auxilia a perceber a razão dos 
conteúdos aprendidos. Provas 
como o ENEM, por exemplo, nos 
levam interligar a escola com a 
sociedade. Não é possível apenas 
pensar em fórmulas.”

Ao serem questionados so-
bre o que é necessário para ir 
bem nos vestibulares, são taxa-
tivos: tranqüilidade é a palavra. 
“Simulados ajudam a recordar 
coisas aprendidas durante o cur-
so. Se você aproveitar o tempo 
de estudos, o vestibular deixa de 

ser um grande desafi o”, diz Luiz 
Henrique. Confi rmando a frase 
do colega, Lucas afi rma que “é 
preciso amadurecer a idéia da 
profi ssão desde o primeiro ano 
do Ensino Médio. Temos que 
estar antenados. Eu, por exem-
plo, fi carei feliz se for para a área 
de Sistemas de Informação ou 
Desenvolvimento de Jogos, mas 
não poderia esperar para pensar 
nisso somente no terceiro ano”

Para auxiliar no preparo dos 
alunos para o vestibular, o Liceu 
Santista conta com professores 
especializados que ministram 
aulas práticas de laboratórios, 
estudos do meio, oficinas de 
redação, projetos de enriqueci-
mento curricular e Encontros 
de Orientação Vocacional. Essas 
atividades complementam os 
livros da Rede Salesiana de Es-
colas, utilizados na escola.

MATRÍCULAS ABERTAS

As matrículas para novos 
alunos estarão abertas a partir 
do dia 20 de outubro. Interes-
sados em conhecer o Projeto 
Político-Pedagógico e toda a 
infraestrutura oferecida pelo 
Liceu Santista, da Educação In-
fantil aos Ensinos Fundamental 
e Médio, podem agendar uma 
visita monitorada pelo telefone 
(13) 3252-1225 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.
com.br .

Lucas Ramos de Pretto e Luís Henrique Larocca: 2º e 6º lugares

O CEIA  - Centro de Espi-
ritualidade Inaciana Anchie-
ta - informa sua programação 
para o mês de Outubro:

Palavra Justa - Curso 
prático para o ministério 
da Palavra

Apresentando os funda-
mentos da justiça nas Escri-
turas e os dados essenciais 
da doutrina social de Leão 
Xlll à Bento XVl, o curso 
desenvolverá exercício prá-
tico, de modo a lhe garantir 
um novo instrumento, para 
preparar suas homilias e/ou 
palestras.

Orientador: Padre R. Pai-
va, SJ*

Início:  17/10 às 20h, com 
celebração Eucarística às 
18h30.

Término: 19/10 às 13h
Informações e inscrições: 

Secretaria do CEIA: (13) 
38774533, de 2ª à 6ª feira, 
das 14h às 17h.

Venha aprimorar seus 
conhecimentos para seus 
trabalhos Pastorais!

*Padre R.Paiva,SJ é orien-
tador de retiros e cursos em 
Itaicí. É Diretor de Redação 
da Revista Mensageiro do 
Coração de Jesus e escreve 
matérias para Revista e os 
Bilhetes Mensais.

A coordenação diocesana 
da Campanha da Frater-
nidade convida para o 1º 
Encontro de formação dos 
coordenadores paroquiais 
da CF.

dia: 8/11 - Horário: Das 
9h às 16h

Local: Liceu Santista - Av. 
Francisco Glicério, 642 - San-
tos (próximo ao Orquidário 
Municipal).

Informações: 3228-8882 
- Centro Diocesano de Pasto-
ral - Santos

Encontro de 
formação 
sobre a CF 2009

Engenharia de Petróleo, 
Engenharia Ambiental e Geo-
processamento são as opções 
de novos cursos que a Cató-
lica UniSantos oferece para 
o Vestibular 2009. As inscri-
ções estão abertas pelo site 
www.unisantos.br e nos sho-
ppings Praiamar, em Santos, 
e Brisamar, em São Vicente, 
até o dia 24 de outubro. No 
Campus Dom Idílio José 
Soares (Avenida Conselheiro 
Nébias, 300), de 13 a 24 de 
outubro, das 11 às 21 horas. 
A prova será realizada no dia 
9 de novembro, das 8h30 às 
12 horas. Informações pelo 
0800-770-5551.  

Com um extenso pro-
grama de incentivos, a Uni-
Santos valoriza o currículo 
do seus ex-alunos e oferece 
bolsas de 50% de desconto. 
Intercâmbio internacional, 
bolsas de iniciação científi ca 
e projetos de extensão co-
munitária contribuem para 
a excelência na formação, 
comprovada pelo alto índice 
de empregabilidade dos for-
mados pela Católica.  

Entre os cursos ofereci-
dos estão: Administração de 
Empresas; Arquitetura e Ur-
banismo; Ciências Contábeis; 
Ciências da Computação; Ci-
ências Econômicas; Direito; 
Enfermagem e Obstetrícia; 
Engenharia Civil; Engenha-
ria de Produção; Engenharia 
Elétrica; Farmácia; Fisiote-
rapia; Jornalismo; Filosofi a; 
História; Letras; Matemáti-
ca; Ciências Biológicas; Nu-
trição; Pedagogia; Psicologia; 
Publicidade e Propaganda; 
Química Tecnológica; Rela-
ções Públicas; Serviço Social; 
Sistemas de Informação;  e 
Tradução e Interpretação. 

Entre os cursos de curta 
duração, a UniSantos ofere-
ce vagas para os superiores 
de Tecnologia em: Comér-
cio Exterior, Gastronomia, 

Gestão Ambiental, Logística 
Ambiental, Petróleo e Gás e  
Redes de Computadores. Na 
área de seqüenciais, a opção 
é o curso de Gestão de Termi-
nais Portuários.   

NOVOS CURSOS

O curso de Engenharia 
de Petróleo oferece vagas 
para os períodos da manhã 
e noite. Na Católica, o aluno 
é preparado pra supervisio-

nar e otimizar operações de 
perfuração e produção em 
campos de petróleo. O futuro 
profi ssional estará apto para 
analisar dados de geologia 
e engenharia para prever 
a máxima recuperação de 
petróleo e gás. Poderá atuar 
em todos os ramos relaciona-
dos à indústria do petróleo, 
assim como integrar equipes 
multidisciplinares responsá-
veis pela pesquisa, avaliação, 
projeto e desenvolvimento de 
campos de petróleo em terra 
e mar. 

Em Engenharia Am-
biental, com opções nos 
períodos da manhã e noite, 
o futuro profi ssional contará 
com um curso multidisci-
plinar, envolvendo as áreas 
de Biologia, Química, além 
das próprias de Engenharia. 
Ele estará sendo preparado 
para o exercício em empre-
sas produtivas, na prestação 
de serviços e em órgãos go-
vernamentais. Estudará os 
impactos causados pelas ati-
vidades humanas, em áreas 
de manejo e recuperação de 
recursos naturais, poluição 
ambiental, conservação e uso 
do solo. 

O curso superior de Tec-
nologia em Geoproces-
samento, com vagas no 
período noturno, prepara 
para atividades de aquisi-
ção, tratamento e análise de 
dados sobre a terra. O futuro 
profissional poderá atuar 
como consultor nas áreas 
de sistemas de informação 
geográfi cos e sensoriamen-
to remoto, dentro da área 
ambiental, em empresas 
públicas e privadas, e em or-
ganizações do terceiro setor. 
O mercado absorve cada vez 
mais os formados nesta área 
para o planejamento urbano, 
planejamento e instalação de 
redes de telefonia, TV a cabo, 
gás e energia.

Inscrições Presenciais:
CAMPUS DOM IDÍLIO

SHOPPINGS PRAIAMAR, 

EM SANTOS, 

E BRISAMAR, 

EM SÃO VICENTE

Incrições On-line: 
WWW.UNISANTOS.BR

ATÉ DIA 24 DE 

OUTUBRO

Informações:
0800 770 55 51

Novos Cursos 
na Católica Unisantos

Engenharia de 
Petróleo

 Engenharia 
Ambiental

 
Geoprocessamento
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Seminário São JoséSeminário São José

Seminaristas são aprovados para o Diaconato

Vida comunitária

Pe. Ricardo de Barros Marques  

- Seminário “São José”

Os seminaristas Alexan-
der Marques da Silva*, Edson 
Felipe Monteiro Gonzalez e 
Lucas Alves da Silva, foram 
aprovados, pelo Bispo dio-
cesano, Dom Jacyr Francis-
co Braido, para receberem 
a ordenação diaconal. Os 
formandos fizeram o pedido 
para o diaconato e no último 
dia 12 de setembro foi reali-
zado o escrutínio (votação) 
que resultou na aprovação 
dos três. O escrutínio contou 
com a participação, além do 
Bispo diocesano, dos padres 
formadores, Júlio e Ricardo, 
do vigário geral, padre Anto-
nio Baldan, dos respectivos 
párocos dos candidatos, a 
saber: padre Claudenil Mora-
es, padre Luís Carlos Passos e 
padre Élcio Antonio Machado 
e mais o padre Caetano Rizzi 
que acompanhou no último 
um ano e meio, o seminarista 
Lucas em seu estágio pasto-
ral. Os seminaristas Alex e 
Felipe são acompanhados 
pastoralmente pelos próprios 
formadores. 

A missa de ordenação 
diaconal ocorrerá no dia 13 
de dezembro, sábado, às 9h, 
na Catedral.

Aí vão alguns registros da 
presença do Seminário 

no Retiro do Clero 
Diocesano de Santos,

realizado de 15 a 19 de se-
tembro, em Itaici-SP.

1. Padre Ricardo e os semi-
naristas Lucas, Felipe e Alex

2. Padre Ricardo com o 
padre Isac Carneiro

O Seminário 
Diocesano São 
José convida 
para a missa 
de ordenação 
diaconal  dos 
seminaristas 

Alexander Marques 
da Silva, Edson 
Felipe Monteiro 

Gonzalez e Lucas 
Alves da Silva.

Dia: 13 de dezembro
Hora: 9h
Local: Catedral de 
Santos

Ano Vocacional 
Diocesano: “Chama-
dos por Cristo, em 
seu nome também 
chamamos!”

O Diaconato
Ministério antigo, 

vivido já nas primeiras 
comunidades cristãs, con-
forme nos atesta o livro 
dos Atos dos Apóstolos, 
o diaconato está para 
o serviço na Igreja, so-
bretudo, direcionado ao 
anúncio da Palavra e ao 
serviço aos mais pobres e 
necessitados. 

Primeiro grau no sa-
cramento da Ordem, em-
bora não seja sacerdotal, 
esse ministério habilita o 
ordenado a tomar parte 
em serviços bem especí-
ficos nas celebrações li-
túrgicas: proclamação do 
Evangelho, incensação do 
Bispo, elevação do cálice 
durante a doxologia, con-
vite para o abraço da paz, 
distribuição das espécies 
eucarísticas e ainda dis-
pensar o povo logo após 
a bênção final.

Ainda, o diácono ad-
ministra o santo batismo 
e torna-se pessoa habili-
tada para assistir qualifi-
cadamente aos matrimô-
nios em nome da Igreja.

Nascido em Santos, no 
dia 24 de agosto de 1973, é 
filho de Paulo Gomes da Silva 
Júnior e de Rosa Maria Mar-
ques da Silva. Sua vocação 
nasceu no seio da comunida-
de de São Vicente Mártir, sua 
paróquia de origem, tendo 
como grande incentivador 
o padre Paulo Horneaux de 
Moura. 

Inicialmente, ingressou 
no seminário da Diocese 
de Santo Amaro em 2002. 
Transferiu-se para o Seminá-
rio de Santos em 2005. 

Pastoralmente, Alex foi o 
responsável pela campanha 
do carnê do Seminário e há 
três anos trabalha na paró-
quia Santa Rosa de Lima, 
em Guarujá, sendo acom-
panhado pelo padre Júlio 
Llarena Lopes (formador dos 
filósofos).

Mais conhecido como 
“Felipe”, o jovem seminarista 
nasceu em Santos no dia 14 
de março de 1984. É filho de 
Lourival Alvez Gonzalez e de 
Solange Monteiro de Castro 
Gonzalez. 

Incentivado vocacional-
mente pelo padre Luís Car-
los dos Passos, da paróquia 
Santa Margarida Maria, sua 
paróquia de origem, Felipe 
ingressou no Seminário em 
2002. 

Seus estágios pastorais 
foram realizados nos seguin-
tes lugares: paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em São 
Vicente; paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, em Santos, 
e paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, de Itanhaém. 

Atualmente, Felipe tra-
balha na Pastoral Vocacional 
Diocesana.

Nascido em São Vicente, 
no dia 25 de outubro de 1980, 
filho de Luiz Oscar da Silva e 
de Inácia de Lima Alves Silva, 
o jovem Lucas é originário da 
paróquia Santa Terezinha, de 
Itanhaém, cidade escolhida 
por sua família para viver. 
Lucas entrou para o Semi-
nário em 2002, incentivado 
pelo padre Albino Schwen-
gber, da paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição, também 
de Itanhaém.

Seus estágios pastorais 
foram realizados na paróquia 
Nossa Senhora da Conceição 
(Itanhaém), na paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, em 
Santos, na paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em São 
Vicente, e até hoje trabalha 
na comunidade Bom Jesus, 
pertencente a paróquia São 
João Batista, em Santos.

Alexander Marques da Silva Edson Felipe Monteiro Gonzalez Lucas Alves da Silva

D. Jacyr Braido com os seminaristas Alex, Lucas e Felipe, durante retiro do Clero, em 
Itaici, de 15 a 19 de setembro

Fotos: Seminário S. José
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Sacramento 
da Matrimônio - II

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

1 - PREPARAÇÃO AO MATRIMÔNIO

A Palavra de Deus na Vida 
e na Missão da Igreja

CATEQUESE

A caminho do Ano 
Catequético Nacional - 4

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Catequistas de S. Vicente e Litoral Centro
refletem sobre o Diretório Nacional de Catequese

Codief - Comissão Diocesana 
de Educação da Fé)

A Comissão Diocesana de 
Educação da Fé (CODIEF) 
continua sua caminhada for-
mativa pelas Regiões Pastorais 
de nossa Diocese. Desta vez, 
no dia 9 de agosto, estivemos 
na Paróquia Beato José de An-
chieta, no Bairro de Humaitá, 
em São Vicente, onde é Pároco 
o Padre Aluísio Antonio da 
Silva. Nesta Tarde de Forma-
ção os 110 catequistas da Área 
Continental de São Vicente e 
do Litoral Centro, ali presentes, 
puderam refletir um pouco 
mais sobre o Diretório Nacio-
nal de Catequese (DNC).

Partindo da projeção de 
um DVD sobre o Diretório Na-
cional de Catequese, Pe. Luís 
Gonzaga, Assessor Eclesiástico 
da Codief, foi explicando um 
pouco do conteúdo desse do-
cumento que é composto por 8 
capítulos.

Percebemos que o nº 38 
do DNC, indica a necessidade 
que temos de ajudar os adul-
tos, os jovens e as crianças 
para que iniciem sua vida cris-
tã através do conhecimento, 
amor e seguimento de Jesus 
Cristo. O nº 181 reforça que 
a catequese com adultos é 
prioritária, pois são eles que 
impulsionam as mudanças na 
sociedade e a eles precisamos 
anunciar Jesus. Já no nº 50 
encontramos que a catequese 
não prepara simplesmente 
para este ou aquele sacra-
mento; o sacramento é uma 
conseqüência de uma adesão 
à proposta do Reino vivida na 

Codief
Igreja. No nº 202, aparece tam-
bém a novidade da Catequese 
para Pessoas com Deficiência, 
pois elas têm direito tanto à 
catequese, quanto à vida comu-
nitária e sacramental.

A CODIEF com essas Tardes 
de Formação está procurando 
enfrentar um dos desafios do 
Diretório, que é fazê-lo conheci-
do e vivenciado em cada Região 
Pastoral da Diocese de Santos.

Encontro dos catequistas da Região SV e Litoral Centro

Escola de Atualização 
Catequética do 
Regional Sul 1

Luiza Capucho - Codief-Santos
Aconteceram na última sema-

na de julho/08, no Centro Pasto-
ral “Casa Santa Fé” (Inaciano), 
localizado em Perus, São Paulo 
– SP, a Escola de Atualização 
Catequética - Módulo II, assim 
como, na seqüência, o Encontro 
Bíblico-Catequético do Regional 
Sul-1.

A Escola de Atualização Cate-
quética, sob responsabilidade da 
Comissão Bíblico-Catequética do 
Regional Sul-1 em parceria com 
as Faculdades Integradas Clare-
tianas, é um curso de formação 
para catequistas, dividido em 04 
módulos (dois anos), dos quais 
o segundo transcorreu entre os 
dias 28/07 e 01/08.

A Diocese de Santos esteve 
presente com 06 representantes, 
que estão fazendo o curso desde 
o seu primeiro módulo, sendo 
04 integrantes da Comissão 
Diocesana de Educação da Fé 

– CODIEF (Lourdes – Coorde-
nadora, Luiza – Vice-coordena-
dora, Kátia - Secretária e Mirtes 
- Região Guarujá) e duas coor-
denadoras paroquiais da Região 
Orla (Maria - NS Carmo e Yvone 
- SC de Jesus). Pe. Luís Gonzaga 
Bolinelli, que é o Assessor Ecle-
siástico da CODIEF, faz parte da 
Equipe que coordena a Escola 
e participou neste módulo na 
função de professor, fazendo a 
acolhida inicial aos participantes 
e expondo o tema “Vocação”.

Estavam presentes também, 
o Bispo presidente da Comissão 
Bíblico-Catequética do Regional 
Sul-1, Dom Paulo Mendes Pei-
xoto, que é o bispo da Diocese 
de São José do Rio Preto, assim 
como Pe. Paulo Gil – Coorde-
nador desta mesma Comissão 
e primeiro responsável pela 
Escola.

O objetivo da Escola é o 

aprofundamento religioso, pe-
dagógico e cultural dos cate-
quistas, motivando a evolução 
e o aperfeiçoamento de multi-
plicadores no Regional Sul-1. 
Nesse módulo foram expostas 
as seguintes matérias: Voca-
ção, Catequese Evangelizado-
ra, Bíblia na Catequese (AT), 
Catequese junto à pessoa com 
deficiência, Cristologia, Espiri-
tualidade, Pedagogia Divina II, 
Igreja e Catequese na História II 
e Pedagogia Catequética.

A formação permanente de 
catequistas, é constante preo-
cupação de Dom Jacyr, nosso 
Bispo Diocesano, assim como 
prioridade absoluta de Pe. Luís 
Gonzaga, que ciente da orienta-
ção episcopal, executa elaborado 
plano de formação em toda a 
Diocese, motivando encontros 
de formação em todas as Regiões 
da Diocese.

A Comunidade da Capela 
Santa Edwiges (Paróquia Pes-
soal do Apostolado do Mar Stela 
Maris), em Santos, convida para 
os festejos da padroeira, no mês 
de outubro. A partir deste mês, 
estará em exposição perma-
mente na Capela, uma relíquia 
de Santa Edwiges.

PROGRAMAÇÃO

Tríduo: 13, 14 e 15/10
Missas:  7h30;  15h30;  

19h30
Temas
Dia 13: A Família e o Jovem. 

A vocação da família é produzir 
nos jovens bons frutos.

Dia 14: As imagens e a ve-
neração cristã. Jesus Cristo é o 
Único e Verdadeiro Mestre.

Dia 15: Santa Edwiges, 
São Paulo e as Comunidades. 
Exemplos de vida, de amor a 
Jesus e as comunidades, viven-
do livres como cristãos.

Dia 16 de outubro: Festivi-
dade Solene de Santa Edwiges.

Missas: 7h30, 12h, 15h, 19h. 
Procissão: 20h

Um pouco da vida 
de Santa Edwiges

 
Pe. Luiz Batistel, CS – Capela 

Santa Edwiges - Santos
É preciso entender essa San-

ta num contexto histórico tão 
diferente do de hoje. Outros são 

Capela em Santos terá relíquia de Santa Edwiges

os modelos de vida, costumes e 
conceitos. A espiritualidade, famí-
lia, matrimônio, visão do mundo 
e costumes. Não há como imitar 
esses conceitos e modos de vida, 
mas, temos muito para admirar e, 
logicamente, a base das virtudes 
praticadas ficarão sempre como 
fonte de inspiração. Já se passa-
ram mais de setecentos anos. 

Santa Edwiges nasceu numa 
região disputada com lutas, guer-
ras e conquistas. Região muito 
fértil, chamada Silésia, encrava-
da entre a Alemanha Oriental e 
Polônia. 

Após a II Guerra Mundial, 
ficou em poder da Polônia. Na 
época, a Europa inteira se divi-
dia em Principados e Ducados. 
Senhores feudais dominavam. 

Castelos imponentes, ricas man-
sões, pompas, luxo sem medida, 
festas fantásticas, cristais, cria-
dagem, finos tecidos, caçadas e 
opulência. O antônimo de todas 
essas palavras também era reali-
dade: os ricos arrendavam todas 
as terras e as rendas exigidas 
geravam miséria externa. As 
guerras para conquistas era um 
flagelo.  E Edwiges estava no 
meio disso tudo. 

O pai foi quem lhe arranjou 
o noivo, Henrique, já Duque da 
Silésia e, mais tarde, da Polônia. 
Após seis anos internada para 
estudar no mosteiro, casou-se 
aos 12 anos. Com 13 já teve o 1º 
filho que foi seguido por mais 
cinco. 

Como pode ser tão lembrada 
essa Santa pelo povo hoje? Em 
escritos nos Atos dos Santos, em 
grossos volumes de diversos auto-
res, achava-se a resposta: Edwiges 
dá uma grande mensagem sempre 
atual, respondendo concretamente 
ao chamado de Deus para amar a 
Ele e ao próximo profundamente. 
Se alguém quiser ver uma pessoa 
santa em tempos semelhantes a 
este, é só ver como Edwiges prati-
cava a vida de virtudes. 

Na vida deixou provas de 
amor aos leprosos, dedicação 
aos enfermos, aos prisioneiros, 
aos órfãos, aos miseráveis, con-
denados e famintos. Usava seus 
bens para proteger e libertar, des-
prezando luxo, vaidade, riqueza 

e orgulho. 
Sofreu muito com mortes de 

filhos, marido e parentes nas es-
túpidas guerras. Quando viúva, 
passou quarenta anos em um 
mosteiro, praticando as regras 
monásticas muito austeras. 

Não foi monja ou freira, mas 
viveu como se fosse. Morreu no 
dia 15 de outubro de 1243, foi 
uma rica que viveu pobre por 
amor a Deus e ao próximo. O 
último milagre exigido no pro-
cesso de santificação aconteceu 
com o próprio Papa Clemente 
IV que a santificou no dia 15 de 
outubro de 1267. 

A festa foi transferida para 
o dia seguinte 16, dando lugar 
a Tereza D’avila que ocupou 
seu lugar.

Bazar de 
Santa Edwiges

A Capela Santa Edwiges 
realiza o Bazar, todo dia 16 (dia 
dedicado à Santa Edwiges). São 
vendidos sapatos, roupas e biju-
terias, a partir de R$ 1,00.

Neste mês de outubro, em 
função da festa da Padroeira, 
o bazar será realizado nos dias 
13, 14 e 15.

Capela Santa Edwiges - Av. 
Washington Luiz, 361 - Gonzaga. 
Tel.: 3234-8910.

Em sua dimensão pas-
toral, o Código de Direito 
Canônico, em seu cân. 1063, 
se volta principalmente para 
uma preparação adequada e 
para o apoio aos que inicia-
ram sua vida matrimonial. 
Eis o que diz: “Os pastores 
de almas têm a obrigação 
de cuidar que a própria co-
munidade eclesial preste 
assistência aos fiéis, para 
que o estado matrimonial se 
mantenha no espírito cristão 
e progrida na perfeição. Essa 
assistência deve prestar-se 
sobretudo: 

1 ) pela pregação, pela ca-
tequese apropriada aos me-
nores, aos jovens e adultos 
mesmo pelo uso dos meios 
de comunicação social, com 
que sejam os fiéis instruídos 
sobre o sentido do matrimô-
nio e o papel dos cônjuges e 
pais cristãos; 

2 ) com a preparação 
pessoal para contrair matri-
mônio, pela qual os noivos 
se disponham para a santi-
dade e deveres do seu novo 
estado; 

3 ) com a frutuosa cele-
bração litúrgica do matrimô-
nio, pela qual se manifeste 
claramente que os cônjuges 
simbolizam o mistério da 
unidade e do amor fecundo 
entre Cristo e a Igreja, e dele 
participam; 

4 ) com o auxílio pres-
tado aos casados para que, 
guardando e defendendo 
fielmente a aliança conjugal, 
cheguem a levar na família 
uma vida cada vez mais santa 
e plena”.

Daí a importância de se 
continuar a levar, com cada 
vez mais seriedade, a pre-
paração para o matrimônio 
em nossas Paróquias, com os 
chamados “cursos de prepa-
ração “.  Aliás, a preparação 
para o Matrimônio deve ter 

início na catequese familiar 
e escolar.

Os Párocos, tendo em vis-
ta, a importância fundamen-
tal do Matrimônio para a vida 
da Igreja e do Mundo, devem, 
eles mesmos, ministrar a 
preparação para o casamen-
to, fazendo-se, entretanto, 
ajudar por leigos (casais) 
especialmente preparados 
por eles mesmos em cursos 
com esta finalidade. Nestes 
casos, devem os Párocos 
acompanhar de perto essa 
preparação.

Tenham presente, além 
disso, que a preparação não é 
apenas de conceitos. Importa 
orientar os nubentes para a 
preparação espiritual com a 
recepção dos Sacramentos da 
Penitência e Eucaristia.

Esta preparação, em vir-
tude dos frutos esperados, 
é obrigatória. Não podemos 
permitir que ingressem em 
responsabilidades tão graves 
quem para elas não foi ainda 
preparado. Devem, portanto, 
conhecer para valorizar. O 
tempo empregado no pre-
paro de nossos nubentes 
para a vida conjugal, será 
sumamente recompensado 
com o passar dos anos. Isto 
fará com que aconteça uma 
grande renovação em nossas 
famílias cristãs.

Para isso recomendamos 
que a Preparação para o Ma-
trimônio seja realizada com 
antecedência (pelo menos 
seis meses antes do casa-
mento). Isto possibilitará aos 
nubentes certa tranqüilidade 
e ótima ocasião para refletir 
sobre a importância do passo 
a ser dado, também mediante 
o exemplo de casais bem 
estruturados que irão ajudar 
na formação destas novas 
famílias.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no 162-163)

Durante esse mês de 
outubro (de 5 a 26) está 
acontecendo em Roma a XII 
Assembléia Geral Ordinária 
do Sínodo dos Bispos cujo 
tema é A Palavra de Deus na 
Vida e na Missão da Igreja. 
Essa reunião dos Bispos é 
muito importante para toda 
a Igreja e interessa de uma 
forma especial a nós cate-
quistas. De fato, a Palavra 
de Deus é a fonte primeira 
da catequese enquanto é seu 
ponto de partida, fundamen-
to e norma.

As palavras de São Paulo, 
«Ai de mim, se não anunciar 
o Evangelho!» (1 Cor 9, 16), 
ecoam ainda hoje para nós 
como uma urgência na Igre-
ja, tornando-se para todos 
os cristãos, e principalmente 
para nós catequistas, não 
uma simples informação, 
mas vocação ao serviço do 
Evangelho para o mundo.

Esperamos desse Sínodo 
que pela redescoberta da Pa-
lavra de Deus (que é sempre 
atual e nunca envelhece) a 
Igreja possa se rejuvenescer 
e ter uma nova primavera. 
Somente a Palavra de Deus 
é capaz de iluminar a vida 
das pessoas apontando-lhes 
o verdadeiro caminho a ser 
seguido; ainda mais, lhes 
chama à santidade através de 
contínuos convites de con-
versão. Portanto, a Palavra 
de Deus provoca um chama-
do, cria comunhão e, por fim, 
envia em missão, pois aquilo 
que se recebe para si deve se 
tornar dom.

O Sínodo pretende me-
ditar, propor e agradecer 
o grande mistério do dom 
supremo da Palavra de Deus. 
Quer, também, criar aquelas 
condições que permitam 
uma autêntica leitura da 

Escritura, dando as devidas 
orientações para o necessário 
processo de evangelização e 
inculturação. Tudo isso em 
comunhão com toda a Tradi-
ção da Igreja, de modo espe-
cial com o Concílio Vaticano 
II, e mais precisamente com 
a Constituição dogmática 
sobre a Divina Revelação Dei 
Verbum (DV).

Desde sempre, na his-
tória do povo de Deus, o 
anúncio da Palavra é feito 
através da evangelização e da 
catequese. É importante que 
na ação catequética de hoje, 
não venhamos a reduzir a 
Palavra de Deus a algo que se 
aprende como uma matéria 
qualquer. O encontro com a 
Escritura deve ser realizado 
como uma oportunidade em 
que o próprio Deus Se dirige 
às pessoas. Trata-se de levar 
o catequizando a experimen-
tar, graças aos textos bíblicos, 
a presença fiel e bondosa de 
Deus, que não cessa de Se 
manifestar ao seu povo.

Em relação à Palavra de 
Deus o Texto-Base do Ano 
Catequético propõe várias 
ações concretas a serem de-
senvolvidas. Vale a pena des-
tacar algumas delas que nos 
tocam diretamente enquanto 
catequistas: educar o povo 
na leitura e na meditação da 
Palavra de Deus promovendo 
encontros e cursos de forma-
ção bíblica no estilo catequé-
tico; privilegiar a Palavra de 
Deus como fonte, inspiração 
e fundamentação de todos os 
projetos e ações pastorais; 
divulgar, ensinar, educar e 
praticar a lectio divina ou 
exercício da leitura orante 
da Palavra de Deus, confor-
me a sabedoria e a piedade 
da Igreja vem formulando e 
ensinando.

No próximo dia 24 de 
Outubro, o Restaurante 
Bom Prato celebra seu 
terceiro aniversário. Mais do 
que um simples aniversário é 
a concretização de um ideal 
de ser cristão, ou seja, servir 
aos irmãos mais carentes 
encontrando neles o rosto 
do Cristo.

Celebrar o aniversário 
além de ser um momento 
privilegiado, é uma ocasião 
para relembrar a impor-
tância daquilo que estamos 
celebrando. Dedicar-se ao 
trabalho no Bom Prato, 
não significa simplesmente 
ser mais um Restaurante, 
mas, significa realizar no 
concreto da vida, o apelo de 
Jesus: “Tive fome e me des-
tes de comer” (Mt.25). O ato 
de comer não é um ato qual-
quer, pois ao redor da mesa 
estão unidos sentimentos, 
alegrias, tristezas, vitórias e 
derrotas; ao redor da mesa 
nos tornamos irmãos, com-
panheiros de viagem.

É importante lembrar que 
ao redor da mesa do Bom Pra-
to, não existe rico nem pobre, 
gente importante ou menos 
importante todos são irmãos e 
irmãs, realiza-se na prática do 
sonho da igualdade de raça, de 
cor, de sentimento.

Celebrar o aniversário do 
Bom Prato é conseguir vis-
lumbrar uma sociedade mais 
justa e igualitária; é saber 
olhar para as pessoas como 
elas são: a alegria da senhora 
idosa que todos os dias ali 
está; a esperança da criança 
que olha e vê a possibilidade 
de alimentar-se com digni-
dade; o trabalhador que após 
meio dia de serviço árduo vê 
naquele lugar um momento 
de refazer as energias, para 
enfrentar com dignidade o 
resto da labuta do dia.

Celebrar o aniversário do 
Bom Prato é ter a consciên-
cia tranqüila do serviço pres-
tado, da qualidade alimentar 
que é servida, do respeito que 
de deve ter com cada usuário, 

ou melhor, nosso cliente, ou 
ainda nosso amigo(a). Sim, 
podemos dizer que ao redor 
do Bom Prato está uma 
família em que as pessoas se 
conhecem pelo nome, sabem 
quem os está servindo.

Celebrar o aniversário 
do Bom Prato é entender 
que o serviço ali prestado é 
aquele que brota do coração. 
Só quem é capaz de fazer por 
amor este serviço, pode tra-
balhar ali, pois o Restaurante 
querendo ou não humaniza 
as pessoas que lá trabalham. 
Não podemos celebrar este 
aniversário sem pensar que 
mais do que servidores de 
alimentação somos servido-
res de pessoas.

Celebrar o aniversário do 
Bom Prato, é ter a alegria 
de que ele é mantido por uma 
Ong ligada à Igreja Católica 
que não só fala dos pobres, 
mas está com os pobres e que 
tem na sua administração 
uma Diretoria composta por 
pessoas que doam parte de 

seu tempo com o objetivo de 
promover a dignidade huma-
na, na certeza de que todos 
fazem parte  da sociedade em 
que vivemos, sem distinção 
de cor, raça ou crença.

Festejar o aniversário 
do Bom Prato é saber que 
cada funcionário que atua 
no dia-a-dia do Restaurante 
é também responsável pela 
promoção da dignidade hu-
mana, pois as pessoas  que ali 
freqüentam são tratadas com 
respeito, não só na elabora-
ção das refeições que, com 
certeza é de boa qualidade, 
como ao servi-los com o 
respeito que todos merecem, 
pois tanto os cliente quanto 
os funcionários são protago-
nistas do sonho dos mante-
nedores da Ong Estrela do 
Mar: “O Direito à Vida com 
Dignidade.”

Festejar o Bom Prato é 
Festejar a Vida!!

PARABENS!
(Diretoria da APASEM)

CARTA ABERTA

Que bom! O Bom Prato celebra três anos!
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Festas dos padroeiros Festas religiosas do mês de outubro nas paróquias da Baixada Santista  

(Programação  completa no site: www.diocesedesantos.com.br)

Confira a programação das paróquias 
da Diocese de Santos que celebram 
seus padroeiros no mês de outubro

* Nossa Senhora do Rosário – Catedral
4/10 – 9H MISSA - NOSSA SENHORA DO 
ROSÁRIO - PADROEIRA DA DIOCESE 

*   Círio de Nossa Senhora de Nazaré 
(Realizado na paróquia N. Sra. do Rosário de 

Pompéia, em Santos).

Programação religiosa

5/10 – 9H30 - MISSA FESTIVA COM A 
ENTRADA DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA DE 
NAZARÉ.
Tríduo – Reza Festiva: Dias 8, 9 e 10 de 

outubro - 20h30

11/10 – 18H – CAPELA BOM PASTOR - 
A imagem de Nossa Senhora será recepcio-

nada pela comunidade da Igreja do Bom 
Pastor e após a missa, em carreata, será 
transladada até a Igreja de Pompéia.

12/10 – DIA DE N.S.  DE NAZARÉ - 
9h30 - Missa celebrada na Igreja da  Pompéia 

pelo Padre Antonio Baldan Casal com a 
participação do Coral Santa Bakhita.

10h30 - Procissão do Círio pelas ruas da 
Pompéia.

Paróquia N. Sra. Do Rosário de 
Pompéia - Praça Benedito Calixto, 
1.  (13)3251-7191

Programação Social

12/10 – 12H - REUNIÃO FESTIVA DA 
SOCIEDADE AMIGOS DA AMAZÔNIA, EM 
COMEMORAÇÃO 59º ANOS DE SUA FUNDAÇÃO, 
OPORTUNIDADE EM QUE SERÃO SERVIDOS 
PRATOS E SORVETES TÍPICOS DA AMAZÔNIA.
Local: Sorveteria Amazônia Legal 
– Avenida Presidente Wilson, 44 
– Gonzaga – Santos 

*  Festa de N.Sra. Aparecida – Padroeira de 
Mongaguá

DE 3 A 12 DE OUTUBRO DE 2008
I – Programação religiosa – Novena e 

Santa Missa

DIA 03/10 – 6ª FEIRA - 
18h - Adoração ao Santíssimo; 19h - Missa.

DIA 4/10 – SÁBADO – SOLENIDADE DE  
S. FRANCISCO DE ASSIS - 
16h - Matriz – Bênção dos Animais; 19h 

- Santa Missa. Apresentação da peça 
teatral sobre São Francisco de Assis 

DIA 5/10 – DOMINGO - 19H - SA NTA  MISSA . 
BÊNÇÃ O DA S BÍB LIA S

DIA 6/10 – 2ª FEIRA - 19H - SA NTA  MISSA . 
TRA Z ER NOM E DOS FA LECIDOS

DIA 7/10 – 3ª FEIRA – SOLENIDADE DE N. 
S. DE FÁTIMA - 19H - SA NTA  MISSA . TRA Z ER 
CHA V ES P A RA  B ÊNÇÃ O DE CA SA S E LOJA S 

DIA 8/10 – 4ª FEIRA - 9H - SA NTA  MISSA . 
BÊNÇÃ O DE IM A GENS E QUA DROS DE N.SENHORA

 DIA 9/10 – 5ª FEIRA - 19H - SA NTA  MISSA . 
AP ÓS A  MISSA  HA V ERÁ  B ÊNÇÃ O DE CA RROS E 
CA RTEIRA S DE MOTORISTA

DIA 10/10 – 6ª FEIRA   - 19H - SA NTA  
MISSA .

DIA 11/10 – SÁBADO  - 
19h - Santa Missa e Novena. Encenação da 

peça teatral: “Milagre do Escravo Zaca-
rias”. Bênção das Carteiras de Trabalho 
e Identidade.

DIA 12/10 – DOMINGO – FESTA 
DAS CRIANÇAS E N.S. APARECIDA
9h - Solene Santa Missa. Participação: Crian-

ças da Catequese Eucarística da Paróquia, 
com seus pais, familiares e professores. 
Haverá a bênçãos das Crianças. 

15h - Encenação histórica do achado da Ima-

gem da Santa junto ao rio pelos Jovens da 
comunidade. Procissão com a imagem da 
Padroeira pelas ruas da cidade. 

Após a procissão, missa solene de encerra-
mento com a coroação de N. Senhora. 

OBS: TODOS OS DIAS - 18H30 - SA NTO TERÇO 
E A TENDIM ENTO À  CONFISSÕES.

II – Programação festiva
Animação – Trio Paixão Sertaneja
Todos os dias haverá quermesses.
Par. N. S. Aparecida - Av. São Pau-
lo, 1679 - Centro.  (13)3448-3358

*  Festa de N.S. Aparecida – Santos
Programação religiosa

MANHÃS DE NOVENA - 9H, SEGUIDAS DE 
BÊNÇÃOS - 9H30

3/10 – NOVENA COM BENÇÃO DOS OBJETOS 
RELIGIOSOS

4/10 – NOVENA COM BENÇÃO DOS ANIMAIS

5/10 – NOVENA COM BENÇÃO DAS FAMÍLIAS, 
SEGUIDA DE MISSA ÀS 9H30.

6/10 – NOVENA COM BENÇÃO DOS DESEM-
PREGADOS (LEVAR CARTEIRA DE TRABALHO)

7 E 8/10 – NOVENA

9/10 – NOVENA COM BENÇÃO DOS IDOSOS

10/10 – NOVENA COM BENÇÃO DAS CRIANÇAS

11/10 – NOVENA COM BENÇÃO DOS ALIMEN-
TOS (LEVAR ALIMENTOS PARA SEREM DOADOS E 
ABENÇOADOS)

NOITES DE NOVENA - 19H, SEGUIDAS DE 
MISSA - 19H30

RÉCITA DO TERÇO - 16H

3/10 – Pelos Jovens; 4/10 – Pelo Clero; 5/10 
– Pelas Famílias; 6/10 – Pelas Vocações; 
7/10 – Pelos Missionários; 8/10 – Pela 
Paz; 9/10 – Pelos Desempregados; 10/10 
– Pelos Doentes; 11/10 – Pelas Crianças

12/10 - DIA DE NOSSA SENHORA APARECIDA 
– MISSAS ÀS: 7H30; 9H (PRESIDIDA  P ELO 
BISP O DIOCESA NO DOM  JA CY R FRA NCISCO 
BRA IDO - TRA NSM ISSÃ O AO VIV O P ELA  SA NTA  
CECÍLIA  TV); 11H; 14H; 16H – MISSA  CA M P A L 
COM  INTERP RETA ÇÃ O DA  LÍNGUA  DOS SINA IS. 
18H – MISSA  FESTIV A , SEGUIDA  DE P ROCISSÃ O 
LUM INOSA  P ELA S RUA S DO BA IRRO.

Endereço: Av. Afonso Pena, 614.  
(13)3227-4100

*  Festa de NSenhora Aparecida – SV
DE 30/9 A 12/10 – NOVENA E MISSA

30/9 –TERÇA-FEIRA - PROCISSÃO DO 
MASTRO - SAÍDA ÀS 18H - COMUNIDADE SÃO 
PEDRO E SÃO PAULO.

1/10 -QUARTA–FEIRA-19. 

2/10 – QUINTA-FEIRA - 19H. 

3/10 – SEXTA-FEIRA - 19H. 

4/10 – SÁBADO - 19H. 
9h - Adoração ao Santíssimo Sacramento; 16h 

- Bênção dos Animais; 19h - Missa

5/10- DOMINGO – 18H30. 

6/10- SEGUNDA FEIRA – 19H. 

7/10 – TERÇA – FEIRA – 19H. 

8/10 – QUARTA- FEIRA – 19H. 

9/10 – QUINTA-FEIRA – 19H. 

10/10 – SEXTA-FEIRA – 19H. 

11/10 – SÁBADO – 19H. 

12/10  – DOMINGO - 8H – MISSA  SOLENE; 
10H - MISSA  E CA SA M ENTO COM UNITÁ RIO 
- PA STORA L FA M ILIA R; 15H – CA RREA TA ; 18H 
-  MISSA  CA M P A L 

Praça N.S. Aparecida s/nº - Vila 
Fátima – Fone – (13)34647392

* Festa de Santa Teresa D´Avila
DIA 15/10 - MISSA SOLENE DE SANTA 
TERESA D´AVILA. MISSAS EM HOMENAGEM 
AOS PROFESSORES.

7H30; 12H30; 18H - 
Convento do Carmo – Praça Barão 
do Rio Branco, 16 – Santos

*  Nossa Senhora do Rosário de Pompéia
Tríduo festivo: DIAS: 22, 23 E 24 DE OUTUBRO  

-17h - Tríduo e missa.

25/10 – 19H - MISSA SOLENE DE N SRA 

DO ROSÁRIO DE POMPÉIA

26/10 – MISSAS FESTIVAS ÀS 7H30, 9H30, 
12H, 18H E 19H30.
Praça Benedito Calixto, 1.  Tel.: 
(13)3251-7191.

14 - São Judas Tadeu – Santos
Novena – Tema: Bíblia

19/10 – 19h - Apresentação da Bíblia; 20/10 
– 20h - Pentateuco; 21/10 – 20h - Alian-
ças; 22/10 – 20h - Profetas: Isaias; 23/10 
– 20h - Sinóticos: Mateus, Marcos, Lucas; 
24/10 – 20h - Confissão Comunitária; 
25/10 – 20h - João e Apocalipse; 26/10 
– 19h - Epístolas; 27/10 – 20h - Atos 
dos Apóstolos; 

Missas dia 28 de Outubro: Das 7h às 19h (de 
hora em hora); 20h  - Procissão

Rua Saturnino de Brito, 112 – Ma-
rapé – Santos - (13)3251-4146

*  S. Judas Tadeu – Cubatão
Novena : de 19 a 27/10

19/10 – PASTORAL DA EDUCAÇÃO

8h e 10h - Missa Dominical; 18h - Oração do 
Terço; 18h30 - Novena; 19h – Missa.  

20/10 – CONFERÊNCIAS VICENTINAS

18h - Oração do Terço;18h30 - Novena; 
19h Missa.

21/10 – GRUPO DE ORAÇÃO (RCC)
18h - Oração do Terço; 18h30 - Novena; 

19h - Missa.

22/10 – CATEQUESE

18h - Oração do Terço; 18h30 - Novena; 
19h- Missa.

23/10 – PASTORAL DA JUVENTUDE / GRUPO 
DE JOVENS

18h - Oração do Terço; 18h30 - Novena; 
19h - Missa.

24/10 – PASTORAL DA CRIANÇA

18h - Oração do Terço; 18h30 - Novena;19h 
- Missa

25/10 – PASTORAL DO DIZIMO

18h - Oração do Terço; 18h30 - Novena;19h 
- Missa.

26/10 – PASTORAL DA FAMÍLIA – ECC
8h e 10h - Missa; 18h - Oração do Terço; 

18h30 - Novena; 19h - Missa.

27/10 – MOVIMENTO DA MÃE PEREGRINA

18h - Oração do Terço; 18h30 - Novena;19h 
- Missa.

28/10 – FESTA A S. SIMÃO E S. JUDAS 
8h - Missa e Benção dos Funcionários Públi-

cos; 10h - Missa e Benção das Pessoas e 
Objetos; 11h30 - Exposição do Santíssimo 
Sacramento 

18h - Missa Solene. Celebrante: Dom Jacyr 
Francisco Braido, Pe. Eniroque Ballerini 
e Diác. Reinaldo de Souza. 

Após a Missa Solene haverá a Procissão pelas 
ruas do Jardim Casqueiro.

Praça São Judas Tadeu, 28 - Jar-
dim Casqueiro - (13)3363-5032

*  Santa Margarida Maria – Santos

De 11 a 19 outubro - Santa Missa às 19h30. 
Homilias com temas Paulinos

9/10 - JUSTIÇA DE DEUS 

10/10 - JUSTIFICAÇÃO POR CRISTO

11/10 - A SABEDORIA ESTÁ NO EVANGELHO 

13/10 - OS DONS DO ESPÍRITO

14/10 - LIBERDADE DOS FILHOS

15/10 - OS DONS DAS LÍNGUAS E A 
PROFECIA

16/10 - EXOSTAÇÃO PARA A VIDA CRISTÃ

17/10 - SOBRE A ORAÇÃO

18/10 - O SACRIFÍCIO ÚNICO DE CRISTO

19 DE OUTUBRO - FESTA DE SANTA 
MARGARIDA 
7h30 – Missa pelos fundadores, pioneiros e 

paroquianos falecidos; 
10h30 – Batismo de Crianças; 
17h50 – Procissão saindo da confluência das 

avenidas Jovino de Mello com Hugo Maia. 
Convidamos comunidades, pastorais, 
grupos e movimentos das Paróquias da 
Diocese, fiéis e devotos de Santa Marga-
rida e povo em geral.

19h – Missa festiva de encerramento
Praça Júlio Dantas, 45 - Zona 
Noroeste - Santos. Tel.: 3203-2940

*  Frei Galvão (Santuário do Valongo)
DIAS 23 E 24 DE OUTUBRO:  
MISSAS ÀS 15H E 19H

DIA 25 DE OUTUBRO A MISSA SERÁ ÀS 10H 
E 15H (NÃO TEREMOS MISSA ÀS 19H PORQUE 
TEREMOS CASAMENTO ÀS 20H)
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Congresso avalia projeto vocacional para a Diocese

XIX Congresso estadual da RCC no Guarujá pede um “novo Pentecostes”
O Congresso Estadual da 

Renovação Carismática Ca-
tólica realiza-se anualmente 
tendo como sede uma diocese 
diferente a cada ano. É organi-
zado pelo Conselho Estadual 
da RCC em conjunto com a 
diocese que o acolhe. Esta é 
a XIX edição deste congresso 
que foi sediado no Guarujá, 
diocese de Santos, de 12 a 14 
de setembro passado, tendo 
como tema “Esperamos um 
novo Pentecostes”, baseado 
no Documento de Aparecida, 
n.362. 

CONGRAÇAMENTO

O evento é o momento em 
que todas as dioceses se fazem 
representar, em dias de con-
graçamento, partilha, ensino 
e celebração. Nestes três dias 
participaram cerca de 5000 
pessoas, que encheram de 
oração e alegria o Centro de 
Esportes Guaibê. O prefeito 
da cidade, Farid Said Mad, 
esteve presente para levar uma 
palavra de acolhimento aos 
congressistas.

O Congresso iniciou-se 
com a Celebração Eucarística 
presidida por Pe, Eduardo 
Dougherty (SJ) e concelebrada 
por sacerdotes da Diocese de 
Santos, com animação feita 
pelo Ministério de Música 
Arkanjos (Osasco).

No sábado, com cobertura 
da TV Século 21, o dia teve 
início com a entronização 
da imagem e consagração a 
Nossa Senhora; momento de 
Oração com escuta profética, 
conduzidos por Ironi Spuldaro 

(RCC-Pr) e Eugênio Jorge (Missão 
Mensagem Brasil) . Em seguida, 
houve a Celebração Eucarística 
presidida por Dom Fernando 
Figueiredo, bispo da Docese de 
Sano Amaro e assessor espiritual 
da RCC no estado.

Marcos Volcan, presidente 
do Conselho Nacional da RCC, 
um dos pregadores do evento, foi 
quem desenvolveu o tema “Espe-
ramos um novo Pentecostes”. Após 
o almoço, Pe Eduardo Doughrty e 
Ironi Spuldaro conduziram o mo-
mento: “Sinais acompanharão os 
que crerem”, com testemunhos de 
vidas transformadas pela ação do 
Espírito Santo, seguido de oração 
e de adoração ao Santíssimo Sa-
cramento.

À noite, aconteceu a noite 
carismática, que consiste na apre-
sentação de grupos musicais 
católicos.

NOVO PENTECOSTES

No domingo, após a benção do 
Santíssimo, foi a vez da pregação 
de Reinaldo B. dos Reis, presiden-
te do Conselho Estadual da RCC, 
lembrando Elena Guerra, a quem 
Jesus falou que levasse ao então 
Papa Leão XIII a moção de que 
se difundisse a ação do Espírito 
Santo na Igreja. Salientou que “a 
vocação da RCC é a vida de poder 
no Espírito Santo, onde se possa 
testemunhar e anunciar a boa 
nova e, para isso é preciso, como 
Elena Guerra escutar o Espírito 
Santo”. Foi o momento, então, 
da oração de súplica ao Espírito 
Santo: “Dá-nos, Senhor, um novo 
Pentecostes”.

Encerrando o Congresso, no 
dia 14, Dom Jacyr Francisco 

Braido, bispo da Diocese de 
Santos, presidiu a Celebração 
Eucarística, no dia em que cele-
bra a Exaltação da Santa cruz. O 
bispo enfatizou que “este Jesus 
que morreu, que se entregou, que 
parecia que não ia ter domínio 
nenhum, este Rei é que ressusci-
tou para uma nova vida!”. Levou 
a assembléia a proclamar: “Jesus 
Cristo é o Senhor, para a glória 
de Deus Pai!”.

(Colaboração: Maria Marta 
Rodrigues Alves Silveira- Minis-
tério de Comunicação do Estado 
de São Paulo)

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesa-
no de Santos durante a 
missa de encerramento: 
“Jesus venceu a cruz!”

Abaixo: coordenadores 
nacionais e estaduais 
da RCC, ressaltando
a tônica do evento:
“Dá-nos, Senhor, um 
novo Pentecostes”.

Fotos: Chico Surian

Cento e sete delegados 
das oito regiões pastorais da 
Diocese de Santos (envol-
vendo 50 paróquias das nove 
cidades da Região Metropo-
litana da Baixada Santista) 
participaram do I Congresso 
Vocacional Diocesano, reali-
zado no último 21 de setem-
bro, no Liceu Santista, em 
Santos, com o tema “Chama-
dos por Cristo, em seu nome 
também chamamos”, uma 
referência ao Ano Vocacional 
Diocesano em curso.

O evento foi organiza-
do pela Pastoral Vocacional 
Diocesana, Seminário São 
José e Serra Clube, tendo sido 
precedido pelos pré-congres-
sos, realizados nas oito regi-
ões pastorais. Participaram 
do encontro, além dos agen-
tes da pastoral vocacional, 
religiosos, catequistas, mem-
bros da pastoral da juventude 
e da pastoral familiar.

Com o objetivo de “des-
pertar a consciência voca-
cional nos vários agentes 
de pastoral de nossas paró-
quias, durante o congres-
so foram realizadas duas 
grandes palestras temáticas,  
oficinas sobre a temática 
vocacional e trabalho com 
juventude, espiritualidade, 
painel das regiões, em que 
foram apresentados o perfil 
e desafio da PV, exposição 
dos carismas religiosos e do 
Seminário Diocesano e San-
ta Missa presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido”, 
explica Padre Ricardo de 
Barros Marques, formador 
do Seminário Diocesano.

As palestras foram apre-
sentadas pelo casal Bodon 

e Sônia (Pastoral Vocacional: 
chamados por Cristo em seu 
nome também chamamos) e 
Padre Tiago Wenceslau, da 
Diocese de Campo Limpo (As 
Vocações Específicas a serviço 
da comunhão na Igreja).

Ficou acertado ainda a re-
alização de um pós-congresso 
por região pastoral, a fim de fo-
mentar a partilha daquilo que 
foi celebrado no Congresso e 
motivar a criação das Equipes 
Vocacionais Paroquiais.

SITUAÇÃO VOCACIONAL

A partir dos pré-congressos 
nas regiões pastorais foi possí-
vel traçar um perfil da situação 
vocacional na Diocese, com  
diversos aspectos em comum. 
Dentre eles:

- Falta de agentes nas paró-
quias que estimulem, motivem 
e promovam uma pastoral 
vocacional articulada com as 
demais pastorais;

- Pouca informação e for-
mação sobre o que é a PV, 
seus objetivos, metodologia, 
projetos;

- Falta de pessoal para 
trabalhar na PV; ou excesso 
de trabalho dos agentes que já 
atuam, pois também atuam em 
outras pastorais;

- Há manifestações pontu-
ais sobre a questão vocacional 
nas paróquias, através da 
‘oração pelas vocações’ ou de 
liturgias no mês vocacional.

Sobre atividades ou projetos 
desenvolvidos com a juventude 
pelas paróquias, pastorais ou con-
gregações religiosas que possam 
ser espaço também para uma 
pastoral vocacional específica, fo-
ram identificados os seguintes:

- encontros de formação, 
equipes de música, catequese, 

liturgia, grupo de oração, 
grupos de jovens vicentinos, 
trabalhos sociais, grupos de 
coroinhas, grupo de jovens, 
Ministério das Artes, Minis-
tério da Música e Pastoral da 
Criança; Encontro de Adoles-
centes e Jovens com  Cristo, 
Mãe Peregrina, Infância e 
Adolescência Missionária.

Dentre as sugestões para 
um melhor desenvolvimento 
da PV em nível de diocese, 
foram lembradas a necessi-
dade de formação de novos 

agentes, visita da equipe 
diocesana às paróquias ou re-
giões pastorais e constituição 
das equipes paroquiais.

O encontro contou com a 
presença de Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano 
(em período integral) e a visi-
ta dos padres Antonio Baldan 
Casal, Claudenil Moraes, Isac 
Carneiro, Wilhelm Barbosa, 
José Raimundo, Antonio 
Finotti, José Roberto, Fran-
cisco Greco e do diácono José 
Carlos.

Dentre os principais desafios para a PV está a constituição das equipes paroquiais com agentes disponíveis. Abaixo: D. 
Jacyr Braido (1º à esquerda) como primeiro incentivador da PV, acompanhou todos os trabalhos durante o Congresso. 
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